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O 24 ~e Outubro no 3. º ~. J I ff l~H iirHI ri!H -
Nada prometi a Revolução; dei no momento o 
que as minhas forças permittiran1; nada pedi I 
depois; nada quero e só aspiro a felicidade de 

111inha Patria diz o cel. A vila Lins -
A Revolução Brasileira começou a 

preoccupar-me após a minha transfe­
renc1a do commando do 22.º B. C. para 
o 3.• R. I., em janeiro deste anno. 

Acompanhava-a no longe nos pri­
meiros tempos através de ligeiros en­
tendimento:; cem a1g1.1ns revo1tos,.;s au­
thenticos, meus amigos, e constantes 
informações de meu irmão José d'Avila 
Lins. ex-prefeito de João Pessôa. 

sr. general Malan d'Angrogne. que ia 
dar a sua adhesão ao movimento. o 
que acceitei por se offerecer uma op­
portunidade de Integralizar um dos 
mais brilhates generaes na actuação 
revolucionaria. 

Mourisco. o sr. coronel Pessôa, QUC' 
commigo marchava á ·frente, na qua­
lidade de legitimo representante do 
immortal dr. João Pessôa, passou a 
receber os justos applausos da popu­
lação, que vinha se juntando ao Re­
gimento. 

( Especial A 
O !-.r. Francisco Campos vae 

desempenhar a missão talvez 
mais delieada do ministerio r e­
volueionario. 

Creacla a pasla ela Educação, 
abrange esse IH>YO ramo da admi­
n1slniçiio publica uma série ele 
prohlcnws que nenhum exame 
mereciam dos governos passados, 
graças ú displircncia burocrati­
ea com que se trnlavam as coisas 
do ensiuo. 
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Em conscc1uencia <lesse defei­
to organico, funcciomnam os 
c ursos não como institulos <le 
aprendizagem scicnlifica, m:ts 
como escola· tle vadiagem, cmcle 
os moços procuram os lilulos 
cumo chaves <lc promplo nccl.'sso 
na burocnicia ou na poli lie·1. 

O regime do palronalo guin­
dava ao magisteri,> as nullid,Hles. 
Com o clesprcsligio <la callil'dra, 
de que os govêrnos rlispunham 
para premiar o pcclant i s1110 me­
di ocre e palaciano, os ra1i.1zcs 
seguiam os cursos sem Pnthu­
sía ·mo, confiados nas propri:1s Durante este tempo muitas fôram as 

alternativas do movimento revolucio­
nario. Umas vezes a explosão se an- , 
nunciava para poucos dias e outras 
i.,ara n,uil.> tempo depois. 

Guardei. entretanto. o contacto com 
diversos officiaes e generaes de minha 
maior amizade. 

t-ouco oepois recebi a communica­
ção do sr. general Carlos Arlindo, de 
que a brigada policial resolvera não 
hostilizar o exercito e estava assim 
completo o apoio da guarnição do Rio 
ao movimento nacional. O sr. Was­
hington Luis não passava dahi por 
diante de um simples prisioneiro do 
povo carioca. 

Desapparecida .qualquer possibilidade 
dP 1 ~""~"'º· trat"l.lnos ue orgamzar uma 
verdadeira parada cívica em cumpri­
mento ã ordem do sr. general Menria 

Fazendo-se ahi uma ligeira parada, 
passou á nossa frente o automovel que 
conduzia a bandeira 1 ubro-negra da 
Parahyba. 

Deixando o meu R. 1. entregue aos 
seus officiaes, tomei um taxi e man­
dei tocar para o Palacio Guanabara, 
acompanhando sempre a bandeira, 
pois tinha receio de perdei-a, porque 
_ _.,c:Java uue1etel-a ao I1u,tituto His­
tc~ir.o da minha tena. 

Dahi urna lcgjsJação lumul- 1 

lu:1ria e conlr:1<licloria, feila <le 
regulamcnlos nnarchicos, cujo ! 
effeilo era implantar uma deplo­
r:n el confusão no ensino supe­
rior e secunda]io do paiz. 

forças menlaes, cujo clese1nolvi­
I mento não póde dispensar u111·1 

direcção mais esclarecida nem 
uma cxpcriencia mais eull:1. 

Aliás. como nas oulras esphe­
ras da acli, idade publica, tudo 
o que se entendia com o funccio­
rnnnenlo dos nossos institutos 
educativos na obra de legislação 
aclminislrntirn, desde que o Con­
grcsw se despiu dP seus deveres 
l'ssenciacs, delegando-os absur­
damente :10 pessoal dos niiniste-

Sabia das grandes vacillações por­
que passavam e isto muito me cons­
trangia porque. posso assegurar. a 
guarnição do Rio era quasi toda de­
sejosa de que os generaes assumissem 
a direcção tio movimento. 

Conhecia com segurança o pensa­
mento dos generaes Pereira de Vas­
concellos e Azeredo Coutinho, este 
sempre radicalmente contrario á Re­
,·oJução de que dava conhecimento 
aos companheiros de confabulações. 

Constantemente scientificava a va­
rios membros da familia Pessôa. com 
quem me encontrava na Joalheria 
Krause. de que estavamos sob as vistas 
da policia. 

Estourado o movimento. soube pelo 
corcuel Manuel Henrique da Silva. da 
ordem de prisão do sr. coronel José 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, a 
qual não se executara por causa do 
aviso que & este o primeiro mandara 
em tempo. 

Certo dia de outubro pedi ao meu 
parente e amigo capitão Fernando 
Cesar que entregasse ao dr. Antonio 
Pessôa alguns radios e um bilhete 
meu, documentos informativos do mo­
vimento revolucionario. Tinha em 
vista írlformal-o dos factos occorren­
tes e prevenil-o do perigo de ser pre­
so, o que nada evit~>U. aliás, porque 
elle e outros membros de sua familia 
fôram mesmo parar na 4.ª delegacia 
auxiliar e Casa de Detenção. 

Noutro dia tive sciencia da situação 
do coronel José Pessôa, por interme­
dio do meu cunhado conego Pio Cesar, 
uue me tr,ru:era um recado dos 
distinctos amigos Manuel Carvalho e 
Claudino Velloso, em cujas casas se 
encontrava o coronel Pessôa. 

O sr. Claudino Velloso me írlformou 
pessoalmente do homislo em sua rc­
sidencia do coronel Pessôa. Desde en­
tão o sr. Claudino iniciou uma ligação 
entre nós e lhe entreguei naquelle mo­
mento os ultimos radios captados so­
bre a situação geral da Revolução e 
convencione! a senha - G~esio -
para os entendimentos diarios, até 23 
de outubro. 

Conforme me informou o sr. Car­
valho, nas proximidades do dia 23, o 
coronel José Pe:,sôa, já desilludido do 
mo,imento, manifestara desejos de 
sahir do Rio. ao que lhe mandei dizer 
que tivesse paciencia, pois no momen­
c0 oi:;portuno o mandaria buscar para 
ficar a0 meu lado, o que de racto 
aconteceu. 

Assim, ria noite de 23 de outubro, de­
pois de me ter revolta~o com o meu 
regimento e de haver feito a ctistribui­
ção de forças para a defesa do quartel, 
pedi ao capitão dr. Moura Nobre que 
fôsse buscar o sr. coronel José Pes­
z,oa, a rua Bulhões de Carvalho n. 19, 
em Copacabana, e ainda recommendei 
ao emissario que no caso de descon­
fiança do coronel, lhe désse a senha -
Genesio. 

Mais tarde me chegou ao quartel, 
em automovel particular do dr. Moura 
Nobre, á paisana, o sr. coronel Pessóa, 
Apresentado este á officialidade, mos­
trei-lhe as ordens de operações ns. 
1 e 2 que eu tinha recebido do gene­
nt.J Menna Barreto, membro da Junta 
M lit~r. 

Após alguns minutos de palestra, o 
coronel Pessôa tratou de fazer a 
barba com urna navalha Gillet, de um 
dos officiaes, e em seguida mostrou-se 
desejoso de ir repoulijl,r um pouco para 
o que lhe foi nostd' á disposição um 
leito no gabine;,,, do fiscal do regi­
mento. 

A's primeiras horas da madrugada 
já o povo do Rio de Janeiro, sciente 
.oo movimeto de tropas do 3." R. I. nas 
ruas, começava a procurar o quartel, 
solicitando armas e munições. E foi 
um custo manter alguma ordem. 

Os officiaes, authenticos revolucio­
nartos, vinham apresentar-se ao quar­
tel, destacando-se dentre estes o co­
roei Affonso Pinho de Castilhos, que, 
com os demais, se pôz inteiramente 
ás minhas orden~ 
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Barreto. 
Iniciada a marcha para a Prai~ rfn 

Botafôgo, ao attingirmos o Pavilhão 

Lá chegado, encontrei o capitão 
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Ã Parahyba sob o govêrno revolu­
cionario do sr. Anthenor Navarro 

r i llS. 

Fr11clo dessa anomalia, os re­
gulamentos, os a, isos, a5 circula­
res, sobre malcria da exclusiva 
cornpetencia claque] le orgam do 
poder, passaram a substituir as 
leis e os decrelos, em cuja ela­
boração, nos paizes cultos, in­
fluem a sabedoria dos entendi­
dos, o parecer dos experientes, e 
um escrupuloso exame <las qucs­
Lõe ohjecti\·adns. O que disse a O /ORNAL, em entre­

vista que conced~u ao nosso corres­
pondente, o joven continuador da 

obra de /oão Pessôa 
* * ,:, Em edições anteriores des­
ta folha, accentuámos as dire­
ctrizes do govêrno revolucionario 
no caso do pagamento de ven­
cimentos ao funccionalismo. 

Pa amos para as nm,..,as co­
lumnas a entrevista que ao "O 
Jornal", <lo Rio. concedeu o in-

' tcnentor dr. Anthenur Na, arro, 
e publicada na edição de 11 do 
corrente, daquelle matutino ca­
rioca. sob o titulo e suh-tilulo 
acima: 

,JUAO Pr5ôfJA. 6 ,n c·rr 0 ~r- 1-

dente - Via aérea, - Quand:> incert0 
era o futuro que e&tava reservado ~. 
Parahrba, com o seu govêrno blo-.. 
nado por uma lucta de cangaceiros 
contra o govérno constituído, vario, 
fôram os homens tle responsabilidade 
que se puzeram na estacada do movi­
mento de defesa contra a mesquínhari'l 
do govêrno federal, contra a sua acção 
prepotPnte que atemorizara sobre­
modo o espírito tlmido do sr Alvaro 
de Carvalho. Dentre esses, porém, al­
guns houve que se destacaram dos de­
mais, podendo-se mesmo citar cinco 
nomes como dos principaes elemenws 
da causa revolucionaria: José Ame­
rico de Almeida, Irenêo Jof!lly, An­
thenor Navarro, José d'Avila Líns e 
Adhemar Vida!. 

Parahybanos cheios de prestigio, 
sinceros 1134 suas attitudes, enfren­
tando sem temor todos os precalço:; 
da causa por que se batiam, fôram os 
verdadehos continuadores da obra for­
midavel de João Pessóa, o maior go­
vernante que já teve o norte do palz, 
quiçá totlo o Brasil. 

Por !s~o não houve quem deixasse ele 
applaudir o gesto de Juarez Tavora., 
escolhendo para presidente da Para­
hyba o actual mir1lstro da Viação e 
para interventor do Rio Grande do 
Norte o sr. Irenéo Joffily, o velho a1-
vogado mas sempre joven patriota. 
Houve, porém, necessidade de chamar 
o sr. José Americo de Almeida pa a 
outras funcções de maior raio de 
acção. Não houve, porém, qualquer 
difficuldade na escolha do seu substi­
tuto, escolhido que foi sob applaus0s 
geraei; o nome do sr. Anthenor Nr -
varro. 

Joven, naturalmente modesto, ev'.­
t.:.'".C:c Jt.vtG_. cJ.:t: ;.-·c~-t::.... '"'··'----

1 
ciadores de desejo de publlcidade, o 
sr. Anthenor Navarro. assumindo a 
direcção dcs destines do Es~ado, ::ntrou 
?. trabalhar sem alarde, procurando 
tão sómente seguir a rota traçada 
pelo inolvidavel João Pessôa. Procura­
mos desde logo ouvil-o sobre o seu pro­
gramma de govérno. Entretanto. tive­
mos a embaraçar-nos uma negativa 
delicada, que não nos arrefeceu o 
animo. porém. Voltamos a insistir c 
vencemos a resistencia do joven in­
terventor que, em rapida palestra. no, 
d1s:;e o que preten::le le1ar a effeito: 

- Não tenho programma, começou 
por dizer. - Farei o que me permitti­
rem as eco:1omias elo Estado. A vida e 
o progresso dos municipios merec-:m 
especial atLcnção. O presidente Joii.o 
Pessóa lançou as vistas para esse de­
partamento da administração, mas, 
mfelizmente. a campanha politica te e 
que interromper essa obra meritoria 
Os municípios precISam de tutela do 
govérno para forçar os seus dirigentes, 
os prefeitos, ao cumprimento das leis 
defensivas do erario e da dignidade 

Dissemos, então, que a admi­
ní ;tração publica, com as provi­
dencias tomadas, procurava ha­
hit uar o meio ao uso intensivo 
<lo cheque e. ao mesmo tempo, 
nounar os funccionarios á nf­
flidiva contingencia de recorre­
rem á agiotagem exploradora. 

O chefe <lo govêrno, a princi­
pi::>, determinou que a medida 
atting-is-.;e sómente certa catego­
ria de funccionario , - aquelles 
que JH'rc·l.'hcs em ,encimentos 
superiores a quinhento mil réis. 
E, neste sentido. a Secretaria da 
Fa.t:end:.i te,e instl'ucções para 
&gir junto ao "Banco do Estado 
da Parahvba". 

' administrativa. O município não póde 
gastar pela verba pessoal e adnunístra­
tiva mais que 30 % de suas rendas. /\.~ 
prefeituras têm que fazer outra coisa 
que arrecadar e gastar supNlluamc n­
te todo o producto dos impostos, ás 
vezes ex+,orsivos e illegaes. Regulada 
por lei especial a nova taxação teré o 
murnc1p10, forçosamcnt.e, que fazer al­
guma coisa de proveitoso. 

Depois dos resultados positi­
vos que se verificaram com a 
adopção dessa pratica innova­
dora de nosso costume buro­
craticos, surgiu a convcniencia 
de se estender a medida aos de­
mais empregados publicos, isto 
é, áquelles que tivessem venci­
mentos inferi01·e á importancia 
tomada como limite. 

Se, no primeiro caso, eram 
obri~atorias as 1rnnsacções com 
o Banco do E ·taclo, no outro. en­
tendeu o sr. interventor que ao 
funccionario caberia escolher o 
estabelecimento que mais lhe 
a1>prouvesse, para a sua conta de 
movimento. 

Entretanto, por motivos pos­
teriormente occorridos, o govêr­
no acaba de determinar uma pe­
quena altera<:ão, nas providen­
ciai- já tomadas, para a hypothe­
se de vt•ncimentos inferiores a 
quinhento1-1 mil réis. Quanto a 

O imposto predial que o Estado vae 
entregar aos munlclpio:; além de vir 
accrescer a renda, traz a vanLa_gcm de 
pôr termo á insaciavel elevação ele 
alugueres que dia a dia se VPm tor­
nando lntoleravel. 

Não irei lnvenlar 1noda, como se estes, ( veja-se hem, vencimentos 
diz commumment,e, desejo apenas menores de 500$000), o funccio­
reencetar, na altura das minha~ pos- nario poderá, se o q ui:ler, deixar 
slbil!dadcs, a obra revolucionaria elo de pe!'cebel-os por intermedio dos 
mestre que, no minguado lapso de bancos locaes. Será isso facul­
vinte mezes, conquisl,ou o Bra&ll e fc:>z tativo por algum tempo ainda . 
a revolução com a sua reslstencia a Todavia, o pensamento do go-
toda sorte de manobras da compre1;- , êrno f. generalizar o criterio das 
são do govérno central. contas correntes bancarias para 

A Parahyba continuará cumprindo O pagamento do funccionalismo, 
o seu dever, para tornar-se dlgn1. cta criando assim uma cadeia de 
memoria do maior dos seus filhos, do transacções economicamente ho­
nunca assá:.; !em.brado p!·es!c!entc Jollu !1.estas e!l.lre or. em!)regarlo., pu-
?e.:.. ... ü~.n ?.. .. ~"'- · - · L ~ · -

~ ü_ .. i,,..Uv 1 V - .. 1.f..:::vV -."ú \.'.: U'-' ..-1 ... .. :,.""u...,. 

Nes a almosphera de indisci­
plina mental, de lolernncias abu­
siva . de escaladas rapidas pelos 
gráos superiores, a "dou torice··, 
lornou-se um chmnariz de· s11r­
cesso. 

Todo o tuuudu quiz d11ut,1rar­
se e como a admi,s;il,ilidaclf' :1<,s 
titulos é coisa lii.o simplP-; como 
lranspór a porla do cí nenw, 
desde que se lenha o prc\:o do 
ingresso, a-; faculdadPs passar:l!n 
a ser fabricas de haclwrpis, de 
medicos, engenheiros e outros 
graduados. 

Ser formado é uma a piraç;"io 
quasi geral, e a dunlorier p:1rere 
no Brasil uma condição l'at:i 1, rw­
cessaria, ao olhos de muita gen­
te, para a cunquish cJc qualqui•r 
pm,ição, seja e:ta de ehcfr de 
repartição publica, dircclr,r ele 
secretaria ou pretendente :1 fíllws 
de ricaços. 

A attracção das escol;is supe­
riores é um de tino incoercin·l, 
não como laboralorius d<' prepa­
ro intelleclual. nws como anlc­
salas <las a ·sembléns, dos mi­
nisterio , das secretarias. em qnc 
a vida se gusa á larga. com i n­
fl uencia, luxo e oulras 1ierspecti­
' as seductoras. 

llluitos não passam de e.\ilados 
espiriluae da realidade. , cndo o 
futuro através c.le um sonho de 
opío, em que a vic!.1 lhes corra 
sem deveres, o mundo l!JC's st'ja 
um "cabarel" gracioso. e o titu­
lo um prC'lexlu para tochis as ,a­
diagens. 

Donde vem cs a falsa interpre­
tação da existencia, por parte 
dos lllO<:Os que estudam'? , 'ão {, 
·ó de causas internns, pcs ·o:1cs, 
mas. e principalmente, do :1tn­
bienlc <le sua formaç·· o mcnt:il. 
cuja anarchin se reflccl<'. <'olll :1 

mesma ausencia df:' solidez, de 
rvthmo e de cohcrc11cic1, na s11a 
formação moral. 

Por effeito dessas cletcrmman­
tes é que se constituiu o typo. 
ainda não euniclerizado na nos·., 
littcrnlura, elo lrncharel enfermi­
ço, sem musculos, sem nervos e 
sem idéas, cspeel.1dor e.\lr:rnho 
á margem cla vida, incl i l'frren lc 
ao seu tumulto e ú sw1 n•alid<1de, 
ou elo mcdicozi11ho ,acillanlc, no 
manejo da seringa. que la, rn em 
cada receita uma scnll llc;a de 
morte. guardando impunemente 
no bolso um diploma de cur­
rasco. 

Imagine-se o lrabalho que terú 
o no, o l\linislro da Ed ucaç[íq 
JJara fazer o que tudos eSJH'I am 
de sua intelligencia: molcl:ir e, 
en ·ino secundarío e superior do 
Brasil cm processos novos, in­
fundindo um espírito novo nos 
nossos Íll!-.litutos educa ti vos. 

Dado o enorme alcance· social 
dos problemas que se entendem 
com o seu gabinête. o p:1 pcl do 
sr. Franci co Campos ass11n1e 
uma importancia vital. 

De sua clariviclencia estú de­
pendendo a sorte da· gcr:icões 
moças, que p!'ecisU!!! t!yre!~der 
- t_ .. ~:_; ..... ::-........ :.:• \...U_._ \ ..... :0:.. ... 



PARTE OJ."FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 34, de 13 de dezembro de 1930 

Re taura o Termo Judiciario de Tei-
xeira. 

O Interventor Federal no Estado <la Parahyba. 
DECRETA: 

Art. l.º - Fica restaurado o termo de Teixeira com as rir­
cumscripções terri toriaes que o ronstilu iram. 

. uniro - O termo ora rreado é annexado ú comarca de 
Patos. 

Art. 2.º - E' de ignado o dia l.º de janeiro de 1931 para a 
installação do referido termo. 

Art. 3.° - ReYogam-se a di po içõe em contrario. 
Palacio do GoYêrno do Estado da Parahyba, em João Pes­

sôa. 13 de dezembro de 1930. 42.° da Proclamação da Republica . 
Anthenor Navarro. 

Flodoardo Lima da Silveira. 

Govhno do E t:.do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 

PEtiç:io de Themistxles Th •..ophanes 
de 5ouza. dizenjo ter mais d• 10 an­
n. d~ sêr\iÇO publico ininterrt>ç'.c:;, 
c<mforme '1rcva com officio n. 149 c:o 
dh.; b:: • d.1 Bibli:>th::.-n e Archivo Pu­
bliro e se achar doente, !)€d·e 6 mezes 
de lic n<"'.a e . todos os vencime.:1 cs. 

Sut:me, a-se á inspecção de ~9.úd ~. 
Idem d~ Ant:mi? Pereira Maia Vi­

nagre, funccionario da REpartiçã.o de 
Hyglene do Estaco, pe-dinjo GO di:is 
de licença para tratar de sua saúd0

• 

- Sul:me:ta-•e á inspecção de saúde. 
Idem d<' P~dro Alves de Paiva. 2." 

•arg:nto da Força Publica, p.">dindo 
~rmissão para assignar-se Pedrv 
Paiva. - Indeferido. O nome civil da" 
j)~ ·õa s naturus somente pede s:>ffrer 
a!t racó:s nc s ca.«:s previstos f.!11. lei 
e sob regras estabe!Ecidas, c·nsoante 
o dIE!1::S"to no art. '.!5 do dec. n. 9.886, 
< ' 7 de março de 1888, reproduzido 
pelo d•c. n. 18.542, de 24 de dezem­
h,·0 de 19'.!8, "só quando se verificar 
erro, engano cu cmi~ io no nome re-
1'~'a.do é ,•.mittida a reot,ficaç~. 
1.< o me mo p >r pr :::sso regu ,ar, p~­
r~nt? a ju tiça". 

As a!ter~õ:s arbitrari:is d:> nomc> 
e vil, sem 0 !feito jurídico, não p::dem 
~~r to!eradas bem offensa no principh 
d~ ordem publica e policia social que 
a f1x'!dez desse nome innegavelmente 
C)TI.Stltue. E. mesm:i que o inve<:ad'.l 
a.rt. 519 do Reg. da Força Publica po­
d= pr=valecer contra as razõ-o..,s c 
principies ex,ocstos, ainda assiro ~e­
ria o p,dido de indeferir pois que, 
c,uando es e di~ it ,·o permitte se 
conc:;da ao official ou praca, licen­
ça p!l,a mudar de nome, condiciona 
a c.n:ec..;:o á existencia de "motivo 
i::.cn:?.mente justificado" o que, na 
hypcthê'Se, não .se verifica, cvmo se 
<"'"ncl,,e dcs mctivcs al!egadc na pe­
tição 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 
r. :.cho: 
Pe 1 •ão de Senrino Dias Nevo, 2. º 

t .:icn ~ da Força Publica. dizendo ttr 
'" transr .1 tado da cidade de Souza 
á v1lla de S. Joá? d:> Rio <lo P~ix•, 
lm objEcto de sei viço public:>, pede 
pagamenl!J d• ajuda de cu'!to a que re 
julga com d1r 0 1t :> - Alem de $500 
po:: kilcm~·ro a que tem direito o p~­
tlcirna, lo, ab· .1?-se-lh0 uma quantia 
egu:il n u:n t?rç;,> do oldo. nC'l tenr.cr, 
da lei qu r gula a c.~pecle. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 13 

Dxrcto:, 

GOVERNO DO 

O Inten •ntcr Ftd0 ral neste Estado 
r JClve n mcar Roldao Mangu 0 ira dP 
Figueiredo para exercer o cargo de 
'.!. , upp!ente do Juiz municipal do 
tr,,no <l Concelcã.o, durant~ o quadrl­
ennio que começou a 23 de fevereiro 
de 1929 e tnrminarâ a. 22 cl~ !ev !reir J 

rJ 193'.I, de\endo '> n-,meado solicitar 

son Benjamin do p:>sto d~ capit::o da 
Força Fublica do ~tado. 

Officlo: 

S:·. z~crt>tario da Fazan<la: 
Ficaes c.uotorizado a vender a:> sr. 

Vicent? IE!n~. c.m aujlencia dn Pn­
cna::lcria da Fazenda, o lote d~ tern­
no n. 12, pertencente ao E~tad:>, sito 
á travessa Bõa Vista, d&,ta cidade, 
m€'Cllnd-- H9m60, i razão de quinze 
mil réis <15~000), o metro quadrado. 
ou s:ja p.ela impc-rta,ncla t:>tal de dois 
c:nt:s duzent,:,s e quarenta l' quatro 
mil réL~ (2 :244$000). 

l'<'rélaria da Fazf'nda 

EXPEDIENTE 
DI.\ 10: 

Pedçoos· 

DO GOVERNO DO 

De Jcsé Guilherme da Silva Junior, 
guarda fi.9cal da Fax::mda, re:iuerendo 
ajuda de custo por te-r sido rem')vido 
da Mesa de Rendas de Picuhy para a 
de P,inceza . - Pague-se, de ac-:êrdo 
c~m 1 calou.lo f~ito, a imlportancia de 
396$COO. . 

De ,'3everino Carneiro de l.Vie,::iuita, 
rquerendo redueção de 50% na ulti­
ma. prestação do ímpo..to d3 indu5tria 
e pr .>fis:;ã-0 d~ sua ca.5a ccmmercia 1 
n·~ta capital. - Ccncedo rejucçáo 

, àe 50% na ultima prestação do imx;r,­
to d1 requerente, nos t:rm~s do art. 
36 do Regulamento 43, de 1892. 

De d. Hilda Rcdrlgues Per~ir:i, re­
que:::ndo dispensa da multa referente 
a'l imrx;"" o predial de sua casa sita á 
rua dcs Carirys n. 64, desta capital. 
- A' vista do d~creto n. 24, d~ 25 de 
n ,vemb:-o findo, não ma!S ha que de­
fc rir. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
I FAZENDA: 

I P !içé:::s; 

j Dr Mnrçal Salvad:>r de Araújo, re-
quer~ndo dispensa do impr-oto -i~ seu 

j armazem de compra de algodão em 

I 
Prinoiza, visto não t.er o mesmo func­
c!c.:1r..:l0 no c::mente o.nn:>. - D ·te­
r' j:,, de accôrdo com as Informações 

o~ Yelg~ Kumamoto, no mesmo 
s·ntljc, - E;:ual d .!:pn~ho. 

De Antonio Rr..s:is, idem. - Egual 
d1'6"':!Ch'l. 

De Adriano Feitcsa Cavalcan,,e, 
Idem. - Egual despacho. 

Da Btn:dlcto Flcrcntino Lima, 
i""m. - EguRI derpach;>. 

De Francis::> Caries Ribein Bar­
rr ,, requer~n:!o dispen•a do impc.to 

e s·u estabelecimznto comm~rclal em 
Immaculada. - Deferido, pagand:> o 
lm1 •• to corrospondente a um :;em,25. 
t1", de ac~ôrdo com o art. 21 da. lei 
n. 677, de !!1 d, novembrn de 1928, pu­
bllca:la cem ss alteraçõe~ con•tant~:; 
cln <1e n 698, ele 14 ele outubro d<' 1929. 

D° Clrodon TO"!cano, r 0 ·1ue1 nct.J 
cl!. p ·n :i do pagamento da l. p, · ta­
çilo do imposto ele seu a11m:1.:.m de 
ormpra de algodão em uaroblra. -­
Inde!erido, d aocõrdo rom o que dtq. 
í• • o a.rl. 4." do decreto n. 1. 600, d 
10 de novcmb::o de 1929. 

.i tltuh da Secretaria do IntPrior, 1 
,Jt lçl' ' In trucçlio Puhlica, J)Qr si 

o, Aint nio Cat"nelro Bn :os, re-
q1•1·r ndo dispensa do ilnpr.Rt-O ele S II 
a.i mau m de comp a ele ulgcxHio rm 
Piles. - Deferido, ago.ndo o i111-
P :s'"vJ correspondente a um s mn tre, 
d" accôrdo com o art. 21 da lC'l 11. 
677, de 21 de novembro de 1928 nubli­
cada com us altere.ç6es c:m ta~tN ja 
d n 698, d? 14 de outubro ele 1029, 
visto não ter o requ rente feito cm 
lc·m pu · d clnraçõe de q lll' truta o 
,~rt. 41 da m. mo. lei. 

u pr<.'MJra:Jor, dentro do prazo le­
gal 

O Interventor Federal neste Estado 
T"~olvl'! n'.:mear Antonio de Flguelrê­
do Slt.onlo narn. rxercer o cargo de 1. 0 

upplente do juiz municipal cio termo 
d' Conoelção, durnnte o quadríermio 
e ue começou n 23 de fí!verelro de 1920 

t rminará 11 22 de fevereiro d~ 1933, 
cl'Vend "J o nc.mea:!o solicitar seu titulo 
da secretaria do Interior, JU'Jtlça e 
ln<; rucção Publica, por si ou procura­
dor, d.ntro do piazo !egaJ. 

O Interventor Federal n ate Estado 
n•solve excn°rar, a peclido, José de 
Flgueirê<lo Rangel do cnrgo d 1." 
eupplentP d·1 Juiz municipal do termfJ 
de Concelclio. 

O Interventor Federal ne te E.~tado 
rec;o!ve exonerar, a peclldo, .Jmé Fi­
gueirêdo Filho do cargo <l· 2." ,füP· 
pi· nt do juiz muni"lpal do termo de 
COncelc;ão 

O Cnterventx Fcde?'al nt>Ste E.'ltudo 
r~·::lv:: xcc1 rar, a p,:dldo, Jo. o Emer-

De d. Cizena. Galvão. profass:>ra pu­
blica, requerendo n. lgnatura do jor­
nal o!flclal com reducçtlO de 50% de 
nccôrclo com a lei. -- !);·ferido. 

De d. Ercina M .xJolros de Macê­
do, idem, id m. - Egual d~acho 

EXPEDIENTE 
DTA 11. 

P ·tição· 

DO GOVERNO DO 

De J ORé Julio Gomes, gunrdl fl.sral 
ela Fazenda, re:iuerendo seis mez!s ele 
licença. pai-a trntamento de saúde -
Submetta-se 4. Inspecção <L! aaüde. 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Saldo do dia 10 . . . . . . . . . . 
Recolh1rnentos feitos no Thesou­

ro no dia 11: 
Pela li.ecebedona de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • . 

Despesa effectuada no dia 11 

Saldo para o dia 12 .. 
No Thesouro . . . ... 
1'o Banco do Estado da Para-

hyba .........• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos banco8 .... 

Somm11 ..... 
Thesouraria Geral do The 

Pes ôa, 11 de dezembro de 1930. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

Saldo do dia 12 . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 13: 
Pela Recebedoria ele Rendas .. 
Pelas Mesas ele Renrlas e outras 

15:000 000 

G:005$173 

174:324$382 

167 :863$210 

720:587$153 
100:0001000 
60:000$000 

1.246:374,t819 

. 1 21.005, 173 

1.267:380 012 
44:605. 267 

1.222:774$745 

1. 222 :774, 745 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

1. 184 :266t045 

repartições . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 13 

Saldo para o dia 15 . . . . 

26:430$000 

12:157 798 38:587 7!)8 

1. 222 :85:3. •84:l I 
4:l :084 598 i 

. i 1. 179. 769 245 1 
No Thesouro .. · ....... . 
No Banco do Estado da Para-

hyha ............ . .. . 
'o Banco do Estado da Para­
hyba para constituição do ca­
pi lal do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos Bancos 

Somma .. 
TI1Psouraria Geral elo 'fhe 

Pessôa, 13 de dezembro de 1930. 
O lhesoureiro geral, 

Franca Filho. 

131 :318$882 

1G7 :863$210 

720:587$153 
1011:000~000 
60:000$000 

1.179:769'24;, 

souro da Parahyba, em .João 

n escrioturario, 
Miguel de Castro. 

................................................. 
Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 
EM 11 DE DEZE MBRO DE 1930 

Saldo elo dia 10 . . . . 
Receita ele hoje .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

Thesouraria do Montepio, 
Visto, 

M. Ribeiro. 

em 11 de dezembro de 1930 
Franca Filho, 

Director-thesoureiro. 

·························~···················· 
Decret0: 

O lnl-3rvcntc Federal neste Estado 
t~ndo em vista qu~ o sr. Bento Cor­
reia de Sá, e~crivão da Mesa de Ren­
das c:e Souza. ausentou-se da,; func­
ções do i;eu carg0 por mais d~ 30 dias, 
rz.solve e ;onerai-:> por abandc:10 de 
emprego. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Peti<;ií.o: 

De J.)Sé Gonzaga de Queiroga, rc?­
quPrn 'o b lxa da coll!'cta de seu ar­
m.uem de ccmprn de algodão em Sou­
za. - D"for!do, de GCCÔl\.1o cem as 
lnf mr.,ões. 

EXPEDIENTT.: DA flECEBEDORIA 
DE RENDA:1 DO DIA 13: 
Pc.içúo: 
D• Abillo Dantas ~ C •, li dlrect.o­

rla r :iuer:ndo Ih. ~rJn re1'tituida a 
lmp~1tanci11 que pa.guu n mais no des­
I a·ho <lc c,·p .rta. <l" :n farde:, d.i 
ulg,,Jão tn):> inferior a D. - A· vista 
cta lnfcrmnçll.u du szcçlio competente, 
r stitiw -i:o ao, petlclunarlos a C1•111n­
tia ele 208. :;oo. A· the11<Jurnrla. 

--(1: ::) 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE· 

A senhorlLa Maria D!l.lva de An­
drade, filha. do sr. Domlclo Leopol .. 
do de Andrade, proprletario do en­
genho "Bella-Vista." em Itambé, mu­
nicípio de Pernambuco. 

O sr. Manuel Dantas, funcclo­
nn.rio ela Secreta.ria da Fazenda. 

- O joven Duarte Cabral de 
Almeida e Albuquerque, auxiliar da. 
redacc;no do Correio da l\olanhii. desta 
cidade 

FAZEM ANNOS AMANHA . 

O pequeno Hell.o, filho do dr . IJla.u-

d.o Porto, funccionario da Alfand('ga 
nesta ca.pital. 

ESPONSAES: 

Prometteram-se em casamento, nes­
t::. capital, a senhorita Dulce Ribeiro 
de Alcantara, filha do sr. Jo é Ri­
beiro de Alcantara, auxiliar do com­
mercio desta praça, e o sr. Edmundo 
Albert da Cesta, residente n:i Rio 
d• Janeiro. 

NASCIMENTOS· 

Participaram-nos o nascimento de 
nm primogenlto Antonio, occorrido 
nesla capital hontem, o sr. Cynthio 
Cilnio Ribeiro e sua esposa d. Dulce 
Gondim Ribeiro. 

- Acha-se em festa o lar do sr. Ar. 
maneio Gomes, funcclonario da Assis­
tenci11 l\Iunicipal, e sua e po ·1 d. Flo­
rencla Gome , com o 11dSCimento de 
um filho, que na pia baptismal rece­
berá o nome de Moacyr. 

VIAJANTES· 

Regressa. hoje n. Curraes Novos no 
vlsinho Esta.do do Rio Grande do 
Ncrte, onde é promotor publico, o 
nosso amigo e conterraneo dr. Igna­
cio Soares. 

s. s. que velu especialmente visi­
tar o interventor federal, esteve tam­
bem hontem apresentando-nos ns suas 
despedidas. 

VISITANTES. 

Esteve ho tem em visita de despe­
didas a. esta. folha o tenente da For­
ça Publica. Gemlnlano de Souza., que 
seguirá hoje para Cajàselras onde re­
side. 

- Visitaram hontem o nosso gabl­
' nête reda.coionaJ os srs. dr. FelTer 

1 

1 

CINEMAS & FILIWS 
RIO BRANCO: - Será forada hojt, 

em reprise, nesse cinema, a pellicula 
em 11 partes, "Sombras de Gloria", da 
marca •·sono-Arte" (?) 

Como '·Rapaz Cavador", essa outra 
fita não agradou ao publico, sendo, 
entretanto, mais nítida e com letreiros 
mais artisticos. 

Quanto á referida fita, colhemos 
no "Cinearte" o seguinte: 

"Jo é Bohr foi para a America 
ao tempo que o nosso fracassado 
Olympio Guilherme, o mesmo lhe 
acontecendo. Encostado, ganhava a 
vida duramente servindo de extra, em 
papeis secundarios, com pequeno sa­
lario. Apparecia nos films dos outros 
c?mo tran~eunte, sem direito nem de 
olhar para os operadores ... 

Com o cinema falado. lembraram-se 
os americanos de aproveitar-lhe o 
idioma para uma producção em hes­
panhol Apesar de não ser nenhum 
tPnor Jcsé servia. Não se tratava de 
um film a ser gravajo 1;21:> sy,tema 
"Movietone" e apenas para "Vita­
phone", que é um appi relho mais 
barato e ordinario Emfim, para um 
trabalho "vitrolizado", elle arremedia­
va. Para o "Vltaphone", tanto faz ho­
mem cerno mulher ou creança, a fala é 
quasi a mesma, com a vantagem. aliás, 
do espectador não entender o que elles 
dizem ... 

O enredo é de guerra. Sempre a 
malfadada Guerra Em·opéa, ass.1mpto 
explorado até pelos circos de cavalli­
nhos. 

Os demais artistas, com excepção de 
Mona Rica, são inteiramente desco­
nhecidos" 

Por 1$100, "Sombras de Gloria" es­
tarâ optimamente paga. 

Feslit:al de ctrri1/1ule 
RIO BRANCO: - A'llanha r•ali­

zar-Ee-:\. ne e cmPrr,a um ftstin1l cm 
l>rm ficio ela sxl· "<lade de S Vicente 
d? Paula, que appl!~'lrá o resultad:; 
para o nat;;.l de p br~s 

Alem d0 ilm a s •r hcado. con.<;t.ará 
f 0 ti\·al de um ac o variad'l, em que 

t- -n ão parte , P::.dro Nev~. 
Bll;.i Pinh?, 0'.'t:iciJ :, Filgu€lrru; e Ar­
•!1ur e'· Alme:.cia q11(' faro a 5ua. des­
pcciida á Parahyba . 

Intcrp::etar:) "> Sci'tct-c,mico "O 
"n~Jo ind•~~r • ·· o sr AI thur de 
Alm da, Pfjro N•;rs e S \'lll:l Vel­
,;)S,). 

Tc.m • º) 311:e tam':>em t'5 "Tnru­
na, e J ão pc 

E' de Ç?' \ •r o .0 !h')r •xit:> po:· te 
tratu. de um. f n puram nt ph1-
!11ntrcp.c~ . 

. ) 

OTICIAS 
No hospital colonia "Juliano Mo­

reira", onde se acha\·a recolhido desde 
o dia 1. de janeiro deste anno, pro­
cedente de São João do Rio do Peixe, 
falleceu o louco indigente Benjamin 
Baptista do Nascimento. 

O dr. Carlos Pires Ferreira, director 
do alludido hospital, offíciou a respeito 
ao secretario da Segurança Publica. 
ecientificando-o do occorrido. 

O sr. comn1.1nd nte da Escola de 
Apren~izes Marinheiros fez apresen­

tnr hontem, por officio, á Secretaria 

da Segurança. e Assistencia Publica, 
os ex-alumnos da referida. escola Ri­
cardo da Silveira Vasconcellos. Fran­
cisco Luiz de França, Solon Thomaz 
de Aqumo Rirnldo Reis, a fim de 
que os mesmo fôssem recolhidos á 
prisão. 

E. ses menores, fornm hontem cx­
cluldos, a bem da moral daquelle es­
tab 'lec1mento de instrucção militar, 
por se haverem tornado mdesejaveis 
entre os seus comp:mheiros, pelo seu 
mão comportamento e absoluta falto 
de disciplina. 

A rcnd c!o T 1~grapho Nat'ion'll, 
elo di l", f >1 dr :204$360, que será 
recolhida f De1-1ncia F1~c11l 

Numero avulso 
200 réis 

Junior, Luiz Sette, representante do 
Di:u·lo da Mf nhã de Recife e dr 
Fran~sco NavalTO 

- Visitaram tambem estn folha os 
srs Othoni Rangel, chefe político e 
João Miguel, tnbcll!áo publico em 
Conceição, deste Estado. 

- Estiveram hontem á tarde em vi­
sita ú. no= redacç·ão os srs. Vicente 
Bezerra, José Martins Marques e José 
camlllo de Souza. residentes cm Gua­
rnblra 



O 24 de outubro no 3/ Rii 111 
(Conclusão da 1.• pag.) <ti de Estabelecimento, a pretexto de me 

aprr:>~e1nur despcdidl!..S, poü; tinha sa-
Soares dos Santos, do meu R. I., com bido, disse-me elle, que iu. embarcar 
a sua companhia e mais elementos de com o R. I. e não queria deixar de 
outra foc~·a que constituira o escalão I me ver antes de partir. 
mu.is avançacto do dispositivo anterior, , No meu gabinete estu.vam presentes 
postada no gradil do jardim do Pala- os capitães W!ademiro Paulo Storino, 
cio Guanabara, guardando o dr. Was- Alfredo Soares dos Santos e o l.º te-
hington Luis contra us iras do povo n enLe Carlos da Silva Paranhos, cujas 
indignado. idéas sobre o movimento r evolucic,na-

Recebendo das mãos de um civil a rio cu Jó. conhecia e nelles tinha ab60-
. h lu ta. confiança . 

bandeira, desci a rua Faram e, ao c e- Pedindo-lhe noticias da Parahyba, gar à esquina. salta.va de um automo -
vel O sr. general Tasso Fragoso, ao de cndc estava desligado, fa zia. mais 
mesmo tempo que se a pproximavam de vinte clia.s, falou-me com Lamanho 
desse legar os demais ~!.gmentos do en thusiasmo o sargento Cii·atllo <la 

gente de nossa t erra que eu 1>trce1Ji 
R . L perfeitamente ser a : ua in t~lll;ão Nesse momento, o povo, acercando-se I cio general, envolveu--0 nos SPU..'l vi- muiLO di ffe ren te de, que mt 1aviil. 
b I dito. 

rantes app ausos. Dando-lhe intei ra liberdade para· 
Dirigindo-me. então, ao sr . coronel prC!;:!guil·, eu lhe per ~unLt:i, eu lão, 

J . Pessôa, que, p roximo se achava, i 
este me disse que h avia m e procur ado como pensavam off ciaes e praças so-

bre o momento. 
quando reencetou a m archa n o P a- o sargento Ciratllo r espondeu -me 
vilháo Mourisco não me en contr ando, mais ou men os n os seguintes termos : 
ent retanto. ·· o capit ão é nosso e os demais of-

Por essa occasião o dr. I van P essôa ficiaes certamen te O acompanharão. 
pedia, com insistencia, aos presentes, Temos 600 homen s, metralhadoras le-
que lhe cedessem também um fusU. ves e pesadas, F . M . e fusis, auto­

E esta foi a ult ima vez que vi o sr. caminhões cm numero sufficiente para 
coronel P essôa no dia 24. um transporte rapido e pouca m u -

Não en t rei em P a lacio, porque alli a niç.ão. 
minha presença era inteiramente des- Sargentos - somos < 18) dezoito rio-
necessaria. gra.ndenses, (5) cinco parahybancs , 

O dr. W. Luis j á estava preso. 13) três mineiros e estamos aguar dan-
E, além disto, os gener aes chefes do do sómente que o senhor nos dê a 

movimento se achavam presentes. Es- missão" . 
tava, portan to, finda a minh a. m issão. Esse sargen to foi, depois de 24 de 

Regr essei ao quartel, p reoccupado Ol'tut.ro, transferido para o 22° B . C., 
com uma pequena força que lá dei- creio que per interferenc!a. do sr. cel. 
xei, montando guarda a gr an de n u - Pessôa. 
mero de preses, muitos dos quaes, po - Assim, sem pcder contar com o H . 
liticos, bem como ao armamento e I ., que poderia partir nntes da che-
m uniçíi.o que aiI)da havia em quanti- gada. do general Leite de Castro, eu 
dade elevada . dei ao sr. Manuel de Carvalho, na 

Dados esses esclarecimentos, resta- manhã de 23 o nome do sargento Ci-
me agora fazer alguns repa ros na pu- raulo, que foi annotado ef!l sua car: 
blicação de 7 do corrente, do sr. coro- ieira. Pelo mesmo cavalheiro mandei 
nel J. Pessôa, nos pontos em que ao dizer a-0 sr. coronel Pessôa que se meu 
meu nome se refere. H •. I. tivesse embarcado, antes de re-

O COMMANDO DO AGRUPA11ENTO 
DE QUE FAZIA PARTE O 3 ° 

REGI.MENTO 

A 23 de outubro, á noite, eu me re­
voltei só, tendo a grande honra de ser 
acompanhado por todo p meu regi­
mento. 

Nestas condições, eu poderia na 
mesma noite, ou no dia seguinte, com 
v µt't..o.::,, l ua L.!°"vpa agu 1. ·-t qut: 
commandava, ter me promovido a 
gener al, como, aliás, fizeram alguns 
chefes revolucionarios. 

Tendo o meu R. I. se re~olt.ado 
ccT.migo á frent~. só a mim cocj~c1a. 
Est.wa.mcs f& ~ da lei e a hiernrchl 1. 

ir ilit2 ~ n'><!nas exi tia, gar9T1fr• 1 T>:la 
disciplmâ dentro do meu R. 1 Er~ 
m::3, oortanto, eu e a gente qu ccm­
manctei, sd->êranc; fóra d:i l _i r 
nhcres ar.sclu.os de n::--sa vontr ,e. 

Pcrque c=.:ncidia cem. as nc L s :; -
Pir~.óe5, que eram as do J)OVC urasi­
leiro, eu cumpri as ordens de ooera­
ções ns. l e 2, do &r. general Menna 
Barreto, as quaes serão publ.cadas 
posteriormente. 

Não r,::ebi nenhum~ or~~m P ripa 
ou verbal na manhã seguinte, do ::r. 
general Malan ou de qualquer outro 
general no sentido de subordinar o 
3 º R. I. ao commando do sr cel 
J. ~sôa. 

.o.c.r11Htm1i:>-'.', p{,rcm, a hYT :1.~.é! 
de ter o r,:-. genernl M.1.k n rr , :ia o 
ou transmittido <.~rr.elhan• 0 0,1•.·1 ct-; 
sra genei·a ~. 4u~ •2 ~ ctJ:> a. n d.J 
na FcrtalPza ck> Cc'Ja::a!Jana e., 11ão 
a cumpriria e não cumpriria pc.rque se 
tivessemos de nos subordinar a um 
certamente ~uper1or, <'ste ná.J sena 
certamente o do sr. cel. José Pessóa 

No quart:l, rl"'.::l.e 6 h-:rra<; d rr:.1-
nhã. •.;; ao::hava á minha intei 1 di1-
poslção, fardado, o coronel !:. Cfonso 
Pinho de Ca:,tun::--, <...ficlal ,mL. -
u,ntc, meu i,elho ca.=ra• re\' t,Cl'>­
nano ~ 1922 e o mai'> anti•· , dr., 
eoro!l"'I' Cl'J EXF-!'C ~"). 

SI rrll'u rEg.mento qi112r~.l' t r.~.i 
a e: d~m. " e5c:..U1a r ~:ihiria r r.i \:l­
c11laçáés no ~l. Ca.:.tllhc, na,; , e 1 
Jo;é Pc~ua. 

SubmeLter-nos n'J r u commando na 
parada cívica de 2-1, seria umu. Jt1:ta 
homenagem ao bravo soldado r1ue na 
defesa da seus ldeiaes, que t&mbem 
são os nossos, pengrinou, duran, e qu'.l­
rro longoo iainos pelas enxov1as da 
Capital Federal, inclusive a Casa de 
Detenção 

Absolutamen U> o 0 r. ce 1. Pe5.',úa níiu 
,ne commandou no dia 24 ele O 1t11bro 
e muito menos o meu R. I. 

O iH t:AD O PARA O SR. (,E),, f'CS­
. S~ USENT R POR IER 

f'RA ASS. DO O PL ~O DOS 
GCNERA:CS 

Nunca en v1e pr lo r. 1'v1a n llf l de 
Carvalho semelhante recacto t" appéllo 
daqui peru a sua honra no r,entirlo 
rle dizer a verdadP. As coisas r;e pas-
aram de modo multo d1fterent;,. Se 

não veJam('S · 
O meu R. l. e.<;.lava com ordem dr 

embarcar para Barra Mansa, no E· -
ta.do do Rio, afim de marchar ao 
encontro de revoluc onarlor; mineiros, 
nessa Il'<mte. 

A 2~ de outubro o reglmc·nto j&. 
Linha embarcado isJ!lra aquelle destlHO 
o l.º bata lhão e mais a 5.• comp0nh1u 
úo 2.0

, devendo, at? o d ia 27, embar­
ear o resrante cm numero de cinco. 

Não se sabb :io cer to Q.!.Jando .,._ 
bentarla o moviniento rev1'! ur>ionario 
na Capi ta l F ederal , porque tudo esl a­
va dependendo do sr. gPnera l Leite 
de Castro, que h avia seg11ldo para as 
fren tes do Estado cio R io com o flrnw 
propoolto de r evoltar as forças que> Jú 
se encon travam em oper ações <' niio 
SP sabia quando voltaria. 

Nesse me:,mo d ia , â t arde vel11 :io 
quartel do meu R . I . o sarge nto C1-
.raulo, ent.&ó pert-encent.e l Comt,a..1h,a 

bentar a Revolução. "elle procurasse 
o sargento Ciraulo na companhia de 
F.sta belec1mento". 

o meu objectivo era simple~mentc 
não deixar, depois da R~volução, o sr. 
oel Pessõa em situaça.o .nelmdrosa 
dPânte dos compromissos assumidos. 

A PRL AO DO EX-PRESIDENTE 

Já esrava feita quando o s1·. cel. 
Pessôa chegou ao Palacio Guanabara. 
cerca de duzentos homens lá se en­
contravam, guardando-o contra a PX­
altar.ão popular. 

• \ SALTO PORQUE E ONDE, SI NO 

DIA 2-i NING UEM RESI STIU ? 

Assalr.o é golpe de mão caracterizado 
oelu. surpreza e pelo emprego das 
hayonetas e das armas de fogo . 

:::,1 m tcda a Revoluçào cs r..ouYe 
fc am C'> que .::;= pra.ticara~n no quar ­
I el do 22. 0 B. c., = quart.el g2:ieral 
:\e Pcto AlegTe e ncs quar .eis de 
'3.::.•1za onde houve morte- ~ f~ridc:; 
[)"' '.3. v1ol~ncia do cho:iue. 

No dia 24 de outubro no Ric d~ Ja­
n~!ro não c0n-fu um:i. só g:, ta d;, san-
2'Ue •• 

" :m:T1u PARTI CIPA AO :'" PRI­
S.\ DO EX-PRESIDI:NT.:: 

Já d1::-~2. linha• :w1ma, riu~ CT\!1l1do 
!1- n.d ao nort.ão do Palacio Gu·3,na­

ca::-â. m1Jit'l- anteS do sr. c~I. P ·~sêa 
: !a urg,..r, á tren•~ <l), guap. civis 
li :e i;cmmandava, já encofllre1 :> cx ­
p, ~idente pres.:, pelo capotá? C)arcs 
lo Se:itn, de m2u R I 

FeH.c <J os 1 e1Jarci úcc 0
• ~,,e; n as 

dE~'.a!'llções elo - sr. cel. Pe•o;'>a, pu­
t 'lc•dc na "A Uniã)" de 7, ri'..ct:i.-rrce 
·n,En e exollcai· acs m;)US c::,nt:.,ra­

,1ec, o motivo :')()::-que a irr.pr~r..sa do 
.• o fez tanto alarde d'.l. actuação do 
, e I Pesr.óa no movimen•) ,.:vo­
uc1•nario à~ 24 de oututiro. 

Já uvc, o::,pc.rtunldacte de cl.z·:· que, 
r.tando em marcha para o G'J:i.n:itara, 
1 '1nfiim: A. Prh ct~ B:tafc;:'l, ) sr. 
, 1 F·e~a. crun::, lei;ltimo r-r - :n-

ntr do granl"' dr. J-,.l:> p~,,a, pas ­
ou a rEcebei!' ~., appla LL".OO <l'l povo 

'I 1 .!:..L em<lo dr t • as ~..s ru::. t rans­
\ er~ .1E vmha '>.? ª's'l'"'gando a,:. f!.. I. 

e· J. ,n· ~ do d!~ .. ;eguini" enchc­
'l..n as Mua..; column:rn com o i-0 1.1 rc ­
a_::i, ::iccmpanhando noticias ,..J.,11~.sa,; 

.e tua a.cça..o no c· :r •. na,:icto do 3. 
I 

E: e fa.cto a nela mais 1;c ac· _n.tuou 
• "'; ülh , C..C" n I l C'IVl , <JU" nãri 

n1 ·nm parte no J(:>:rriada, qu ndo 
"O .Jc na!', 1c ?º d" iois, puhllc·11 ttma 

dem do <lia, qu • • u rec!J.!::i dar nu­
'lc.dade "m meu h lHim regirr1:ntal. 

\ mlnhr~·ecu a f. mnb uma r1rova 
L" QUt' rn"'II R. l n1m::a ( ti:IC 50J 
) r•u corn1nando. 

E 'ª cm:lrm do dia, <lactylogrnphada 
, m ;-Hprl iimt:rado do gabin'.lte do 

Iinl'te1i'J da GueJTa, t·,m na narte 
upel'icr da !'rim.ira pagin'l. o s~­

' 11lnt{'· "C~pltal Fc·leral, 2-1 di cutu­
lirc dr 1930 e maw ab1lx:> - Quartel 
n r.erJl na ral::i Vermelha, 25 cl(! 
e .itubro ele 1930". 

A •16nada p~lo f'r. r · I. J , Pei;wa, 
,tú. em mPu p:.der, ~ <lt>lb, rJ::,r r.er 

,u1dt:> xt 1t.,1, eu tra,i:.;c,·!'vo p .. rn .iqul 
.. renus a oarte eiue me r out: ~ n~, t rr­
., , ~egu1rnes: "Ddxc .. vc.r. a:iL.l c-)n-

gnado o meu re~onh. cimrn t J pa ra 
111::J:-, qu" flza;t.e:;, certo de qu'• u ,i.m 

C"> rcc" IITH ndo lL [,'ratidao da hl. -
1 ~,ta, c~f)fcia!L,ando e ucme d J bra 1v <' 
ciie,no c>.omm,a1>dant<', te nen te-e ,r.>IH l 
l ;stevam <l'Avtla Lins e p,<,te,nrJ.•ndo o.· 
1 )llvons <1ue a t':'ite ca~m. ru. . <l<'mal~ 
r fflo!aP.<; P ús [)raças do 3 . • R g;m ::it-0 
,. pat.r1oln5 <1 ·1.s t,011:rn \rr('gularc, ... 

Drvo <lEclan,,!' qur o!flcJaP~ ·tr m 1·1 
ti. I p:r• rP ruter:,m pr0teet nr p e!ús 
Jl)J'ns.e'i e su n:10 o flz~r~im n rr.. 11 ne­
.ldo 

D!s;e-lhec cu que a. hora era para 

n,:s junt3.rmcs e nun:a n~-: S:)Jara~­
mc.s. A verdade sw-giria mais ta,r · •'. 

Ainda agua1dava a sua publiraçiio 
n<:s bolüins oHiclaes do Minist.erio 
da Guerra p!l.ra levar ao sr. mi.,lstrn 
o prcte.sto de meu Regimento, qua.ndo 
J "Diario <la Noite'/, do Rio, de 26 de 
novamt.ro findo, e os jor11112.s do dia 
se,guinte, publicaram um officio do 
chéfe do E. M . E., que era aquelle 
mesmo qud o sr. Cé'<l. Pessôa ma.n<lou 
tran.;;::rever na "A Uni!i.o", de 6 deste 
mez . 

Tendo de seguir a 28 para esta ca­
pital ~·m visit>1, iw meu velho pa.e, g.ra­
vemenLe enformo, n:lo podia deixar 
sem defesa o meu regimento. Munido 
de wn exempla,r do '·"Dtario da Noi­
te", in ~ dirigi a.os srs . generaes Fir­
mino Antonio Borba, comma.ndantc 
Ja Região, AlJre<lo Mala.n d'A.ngrognc, 
c:l l t f ':' do E. M . E . , t> José Farnandc5 
Lei t ~ de Caslro, minhtro da Guena. 

O sr . gen eral Borba se collocou intel­
r ainent3 ao m t u lado, a,ch~núo jll'ltls.sl­
ino o meu orotesto; o <;r. general Malan 
d :pois de · con v-?ncido que, se tivesse 
a u dado ordem nara subordinar-me 
1) ccmmando do - sr . cel. Pe.::.sôa eu 
nã? p:: J eria cumpril-a, em vis ta do que 
já expuz, ficou aguardando a chegada 
cto iir. c,,l. Pe.s.sôa, declarando, então, 
que não tinha dado auctorlzação para 
ser yublicado seu offlcio a quem quer 
que S<'ja . 

o 13!'. eeneral Leite d fl Ca.:tro foi 
deeisivo, d ize,ndo-me que fiz multo 
t em ~,m lavrar o meu protes to e, man­
dando !)recurar o off!cio que não ha-
1·ia chegado a inda ás .suas mãos, disse 
oue iria volt ai-o do sr . chefe do E. 
M . E. par a infor.mM' . 

Deixei as cousas n rnse pé e em­
t aquei para esta capital, no d ia 29 
cto m,ez find.o . 

F ac:o :ponto final sem pretender vol­
tar a tão ingrato assl.UTllPto, 

Nad::i prometti á Revolução; dei o 
que as mi.nhas fCll'ças permittiram no 
mcmen t.o; nada pedi ; na<la que ro e só 
Jesejo a felicidade de minha PBJtria . 

J :>ã.o P essôa, 121121930. 
Tem,n,te-coronel ESTEVAM D'AVI­

L.'1. LINS. 

i·---·~·---·~ ........... ~·~· ..... ~ - - i 
• Regressando hoje ao Rio e não • . •. • me sendo posslvel ir agradecer 
t pessoalmente a todos os que me t 
i honraram com suas visitas e ! 
• gentilesa.s, d*ante :minha bre-
! ve estadia nesta cidade, faço-o • 
! pelo presente, pedindo desculpas i 
· e offerecendo meus prestimos. i 

CORONEL JOS~ PESSOA ! 
• ................................. -. ....... _. __ ! 

SJcretaria ~a Fazen~a 
A Secretaria da Fazenda 

avisa a quem se julgar cre­
dôr do Estado, em virtude 
de fornecimentos, venda de 
material, alugueis ou qual-
quer outra proveniencia e 
bem assim aos f uncciona­
rios que tiverem direitos a 
reclamar em relação aos 
seus vencimentos, que de­
vem apresentar suas con­
tas ou dirigir suas petições 
com a maxima urgencia, 
pois, terminando a 31 de 
dezembro o exercido finan­
ceiro, o Thesouro precisa 
fazer até essa data o arrola­
mento dos restos a pagar, 
uma vez que o nosso orça­
mento não tem verba para 
exercido findo. 

---:!(o)!:---

Amparo ás para­
hybanas expaQ 

triadas 
A respeito da repatriação de d . 

Francisca Rodrigues dos Santos, de 
que já nos occupámos em edição an­
terior desta folha., foram ainda tro­
cados entre o min19t.ro Mello Franco 
e o interven Lar dr. Anthenor Na­
varro 0° seguin tes clP. pachos: 

RIO, 12 - Dr. Anthenor Navarro 
- Em resposta telegramma se '.s cor­
rente tenho honra informar v ellc 
repatriação Francisca. Rodrigues dos 
Sant-0s já está ::iutorlzada pedido ex­
presidente João Pessôa em telegram­
ma r inr.o de novembro de 1929. Re­
ferida senhora ainda não foi encon­
rrada c>onv1ndo ser enviado endereço 
mais preciso . Attenclosa.<: saudações 
- Afranio Mello Franco. 

RIO, 13 - Exmo . sr. dr . Afranlo 
Mello Franco, minis tro Ext.erlor -
Agradeço informações vossa excellen­
l'ia respeito andamento diligencias re­
pa t.rlação Francisca Rodrigues dos 
Santos. Intuito melhor oriental-a!: 
accórdo ultimo telegramma vossa ex­
cellencla pede melhor endereço lrifor-

püffl ü~ 

CRI ANCAS 
:, 

PARA as crianças que 
estão atrasadas no seu 

crescimento ou que dão 
mostras de rachitismo, o 
Emulsão de Scott de oleo 
puro de figado de bacalhau 
é recommendoda como um 
remed10 de comprovada ef­
fi a ia que nutreefortalece. 
Use-a paro robustecei-as. 

EMULS O 
d~ SCOTT 

Arco 'de Triumpho João Pessôa 
Victorioso em todo o Brasil o mií 

réis liberal 
Esteve hontem nesta redacção o dr . 

Ig,nac!o Soares, que nos fez en trega 
üa impol't.ancia de 10$000, r esultado 
d a subsciripção abert a por s. s. em 
São Bento, Brejo do Cruz. 

Oontinúa a merecer franco apoio 
de todos os bons bras ile iros a feliz 
idéa da e recção d e um gi·ande arco 
de trium:9ho com o n ome do prPsiden­
te martyr . 

Muito tem se esforçado a cem.mis­
são de senhcTas encarregada de levar 
á fr~te a feliz idéa, sendo de toda 
justiça salientarmos a actiVidade 
pouco ccmmum desenvolvida pela 
senhorita Ana.tice Caldas, a lma de 
tc.:io este movimento em pr ól do arco 
João Pessôa . 

Por sua i.niciat iva , já f:>ram envia­
das cadernetas para todcs cs m uni­
cípios do Estadc . E, ,extra frcnteiras 
Parahyba, já livros especiaes segm­
r am para Rio Gr ande do N01-t~. Par­
nambuca, Bah ia, Alagôa.,. P:::pinto 
'Santo, R h de J an3iro, S. Pau!:>, Mi­
nas, Rio Grande do Sul e Cear&.. 

Ao que nos coneta, as caierneta-; 
de varioo municípios estão quase com­
pletas e o movl!mmto ncs E•t'l>ctc,; é 
b?m animador. 

A cademeta d '" A União", aocusa 
os seguintes nomes: Celina Gond im, 
1$000 ; d . Judith Lins Costa, 5$000 ; dr 
Ig,nacio Soares, João Ca.rneiro, cl 
Maria Soares, d . Sinhas lnha Carneiro, 
João Carneiro Filho, d . Odettf> Car­
n eiro, d . Celina Soares, José Soares, 
Juvenclo do Nas cimento, J oaquim 
Ig,nacio, 1~000 ca<ia um . 

Por intermedio <lo dr . Fei tosa Ven­
tura foi entregue a quantia de 178$500, 
producto de uma subscripção em Ala­
góa do Monteiro, promovida pelo 
pharmaceut ico Alci.n do Menezes e des­
tinada a.o "Arco de Triumpho", em 
hcmenage m á mem oria inc)vidanl do 
pru:iden te João Pessôa. 

Lista 
Coneg:> Vicen te Rhctla.s , 5$000; l\ \. 

cindo Men ezes, 5 000 ; ManuEl Ra­
phat.l, 5SOOO : dr. P er iclcs Fscrn· a d-:) 
Mellc, 5$000; dr. Alcldes Slq 1::1:n , 
5 ,OOG ; Francisco B rlnde!rc-, 5 000, 1\11-
frloi o B:indelr ), 5$00J; Lt"C::JCldino Sil­
va , 5$000; J .sé J aoyassú, G 00'.l; \1l­
nu êl Novaes, 5 000 ; An tlrelm 'Ra­
phael, 5$000 ; An tc n lJ G :>uveln . _; 1100; 
Manuel C:>tnl'X'~. 5 000 ; Terei .>< 11. 
phael, 5~000; Manuel Ia.ra.c.-aJ,,, !i~OC'.J; 
C:i.brnl e;; Ep11mncn·J:i·,, ;i$000, \nto­
nio N::;·ra c~, ::; .. ooo; J c~é- 13e lrii 1, :sooo: 
Bln.,eã:, Arag10, 2$000; 'I'oty G::rr.,:;: 
2&000; ClovL, Via,nna, i uuu: M:u'y 
ivlaycr , 2$000 ; An l ; n io Nt•n •. . ~ OOJ , 
Raul Guimnrã .. 2$000 ; Dom ci l·' r 
r >':! ira, 2$000 ; Um psrahybanr, ~JOO 
A-nolJio A'1vim, :!$000 , . \n tc 1 e 
phat l, 2 000; J. Borgc.~. 2'ii0u0. "~ .. -
1lno Moura , 2 000 , Jo:1 riu1 m rn 
2 000 ; P"dTJ Lima, 29000 ; a\ lbir.~ Sou­
za , 3 .. 000 ; Gedeá'J Mara c:ijó., ''· ooo· 
E$La:io Eva.ng lista, :l 000; Mll{11r1 
Jnn J_n , 2$000 ; Elis-eu Rudr i~u,i: , 2$~0. 
Ma:·la Zcferina, 1$000 ; Fra'1 ''~~') Pel­
tc.51a, l 000 ; Goctofre:lo Mula. l OG'l; 
Geror.1imo Cordeiro, 1$000 : Al<ln L'l 
fayc tt e, 1$000; Luiz Pedrc a , 1,.000 ; 

mo toda•, pro videncias relativas e~ a 
repa.triação poderão ser encaminhada s 
frade bras ileiro don Fre<lerico Costu 
residente em Ame1·ican Carmelite 
School Nnblus Palestina conhecedor 
cxacto pare.deiro expatriada . Atum­
closas saudações - Anthenor Navarro, 
Interventor Fe<leral . 

Maria do Carmo Ra.pha;:i í:,000; Cy­
rillo Virginio, 1 000; J csé ?.ever ino, 
1icoo: Jcviniano B!_po, 1 ... c Jú: Jcsé 
Ba.silio, l:'.;000; Um pernambucano, 
l~OG!l; Vc:spa~iano Guerro, 1,000, 
'rhecphilo Murcelin:,, l COO; Themis­
b:lcs Via.nna, 1$000; Ari.f.'tides Pes­
!;Ôa, 1$000; Alfredo Silva, 1 000; Fhilo­
mcna ele Souza, 1 500; 1'v1anL1el Caries, 
1$000; Zacharias Torres, 1$000; Oiym­
pio G·:nes, 1 000, Mamirl Sim&:;, 
1$000; Joeé R:rtrigU;"; í,..000; J:>ã.J 
GJma 1$000; J?áo Arruda í 000; I g­
nacio Côrreia, 1 COO; Jc:.o Elpidio, 

' ::$000, J :,:,é Vieira, lt;OOO; Cícero Nu-
nes, 1$000; ManuEl l\Iarque5, l SOOO, 
:3:Jrgio Silv€!.ra, 1 000; S. Cha.\'('S, 
1 00; Flori!ln) Honor:i.t:> <s'llds<io), 
• 000; Manuel JJaquim, 1$000; P::drc 
Belmiro, 1$COO; Cyriilo Bispo, 1$000 
tvianuel Mulatinho, 1$000; Aprigio Ca­
mrn::, 1$000: João Fel1x < ;o!dado), 
1SCOO; Abilio Porto, 1$000; Hercnid.":s 
~ ~ ; • ,, ltOOD; Alcides Go:nes. í 000, 
.~!'1-Jn,o Gcvero ts:::daclcl, l~OOO; Cy 
nllo Tare;inc, 1,..000, PHtro Alcantara, 
l COO, Luiz GcmES, 1~0; Joaquim 
Rc:não, l COO .• Tr.,;r r. ... ·~-H,...- í OJJ, 
Antcnia Amenos, l : 10 t ..rü ,78$Wu. 

.MOVIl\IENT O DA THES OUT:ARLl 

Qu1ntía já publicada 
Caderneta d' .. A Umác" 
Subscripçao feita p)r d Er-

nzs,tina Mcura 
Ccntrituiçà) dt; Paze1iJa ... 
Dr. Antonn Pe::sôa Filho 
Tcncnt; Othillo ,iranlo 
Ccntribuiçáo C::i Casa da-; 

l\Iarias 
Gut:scripc:.ão ie,t3 n:i. 0 .::nl.. 

Tipy 
Idem de Gulm:iriies 

Saldo da f".<,t:1 <l:i ru!! ,~· :: 
em 1611 

Contribuição -:;e Als.,?.,J. jJ 
Monteiro 

l '299 000 
33 000 

19$000 
12, 000 
41)$000 
5$000 

5$000 

::9$000 
77$000 

305$0JJ 

178$500 

- 012.500 

)---

NOTAS DE PALACiü 
o sr. Epaminondas M0nte2L1ma áe 

;\Icnc:cs agr:::de ?li ao ff Interventor 
~ednal a •un. uomeaç.,,o par;.. p refeito 
de Sapé. 

1 ., ~ ) - - - -

,

1

,_ 11,,;11,cia,lo o SeY= 
viço 11r1·rt da 

l 
" Co1u/01• · 

Hontem, ás !l hora s, amer issou no 
s anhauá o avião Blumenau, ãa frota 

cln "Condor Syndicat" . que veiu reinl­
<'iar o t r afego da linha Rio-Natal, cs-

ralando n esta ca pit nl. 
o Blumenau, após a ãemora neces­

"aria, partiu para Natal, de onãe re­
tornará na proxima terça-feira. 

IMPRENSA OFFICiil 
~ , ta r cpart1çiio r"colh : u, h cnt€m, 

'\CS r :,i re:-: do Thc5e>uro tlo Estad0 . ai. 

mpc.rtancla d{ 1 :850 700, r.orrespon­
iente á renda dos dias 11 e 12 do c:ir-

1..: n. t?. 



,\ UNIÃO - on1-ngo, 14 e a,,,.,,,n,,,.,., tl:; 1'.!30 

Prefira~ as esplendidas ~anteigas ~inei~~''J~~~A~~~~~~A~':~e ~''~R~~l~N~~ª~'' 
AS De MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO o BRASIL 

Vendem: GUF~O.BS, JUNQUEIRA & e.~ 
1 

Ltda. .- •1./praça. 
"\';:!;' it~··~.i·i ',',;s;•·,~!J'·lt\'i'}tYS#if·l\l~·.i',llfli'l•\•..,l·'ii't.lJ'1\1)ii~\1~11•.i,+~1\tl,1~Y,, .. 1,t11·.~,.~.~'·i++b'tflllJ•1~W',1"",'1#~'oli#!iWuWirolt'',''1!+\1,\l~,11,Wd1,".lf\~·!'+l''iil*1~·/t't'l(l\•~1,")~.(l,';t.:;:1,1~/b'flr \,to\4,~ .. ·t,~~º1~'/1,·l,;~.·~1/~1~11.~lr1'11~'1''\H+l\'f~'Allf;,'#filtf!f1;i:~J',·l1'4,',/4'i",1\~'·il'il+i,1',l;;/N,i1,'1i~,/ 

como, opportunamente, serem nomea- • ~UMcl1l~IIJi~fliJJ,+11IIU111,,11111,,•,11m11~íl1Mll1rU11J11· .. lllll11+i1llrni+•ll!Uit~íll!JJ+IIIIMrU\1\11+1flllli+fllUP+lllllb~IUP+IOlll+1llllll+(,J)lll+IIIIM~llli>f.., 

t~e~~~f!~~:r3Júlz~~~i\ª{~~tf~E~~ 1· A g e n e ·1 a G e r s o n L ·, m ·, ta d a I C,O'.\L\RCA DE PATOS 

EDITAL DE CITAÇAO. - O dr. 
PelipíJe de Medeiros, juiz municipal 
c,n exerclc!o do termo de Santa Luzia 
do S'.l.bugy, da comarca de Patos, Es-
ado da P2rahyba do Norte, em virtu­

de d(! lei. c,c. 
Faz saber o.os que o presente edit'.l.1 

e e cito.ção com o prazo de noventa 
• i)) cila1S, vi:-:m1, o·.t intaressar possa, 
,L!e por p2.rte de Bellarmino Borges de 

• 1 na, Amonio Borges Sobrinho e sua 
mu!.r.er Francisca Alzira da Silva. Sal­
viano Bo,·.,es ue M~,ri:1 e sua mulher 
d M3.!'i:i. Felismina do Amôr Divino, 
po;· mte:-medio de seu procurador e 
' drngado üeoclccio Gypri:ln'.) Maniço­
bo. :m, íoi di;·igida a petição do se­
guin-c teor: · Excellentissimo senhor 
cl-:>\l or juiz municipal do termo de 
l"n,a Luz.ia do S:i.bugy. Dizem Bellar-
11ino Bor;es de l\laria, Antonio Bor­
res Scbrinho e sua mulher dona Fran­
cu:ca Alzira da Silva. Salviano Borges 
de Maria e sua mulher dona Maria 
Felismina do Amôr Divino, residentes 
nc:tc t'!'rmo. por seu procurador e 
:; :!vogado. infra nssignado, que são 
~cnhores e possuidores de diversas 
partes de terra, encravadas na data 
Sabugv d~ste mesmo termo, onde se 
.. ;ha localizada a fazenda "Roca", 
i: 3reer.cc!1te a elles supplicantes, em 
c::>r.1:!lum com outros co-proprietarios; 
e como aão tenham sido demarcadas 
as terras da referida propriedade e de­
mJ.1s partes isoladas, todas comprehen­
didas na mencionada data Sabugy, 
que,em os supphcantes que se proceda 
á demarcação do predito immovel, 
para, conhecida a área total, proce­
der-se a subsequente divisão, a fim de 
ficar determin;.i.do o quinhão territo­
rio.l de cada um dos condominos. E se 
c.1recer, provarão o seguinte: primei­
ro 0.") - que a data Sabugy mede 
tres leguas de comprimento, come­
çando em um olho d'agua que nasce 
âum riacho corrente para as cabecei­
ras do Sabue;y "Serra Borborema", 
para dcncro do Sertão das Piranhas. 

e, >ela oarte do nascente 
com as terras de Estevam Ferreira e 

L< •r rão 1s1doro Martins; ao poente, 
com terras dos Clivelras; ao sul, com 
a conhecida data de Dommgos Dias, 

'.l r.J. te, com a data de Manuel AI­
·~- CL .1es; ~;:;;t,ndo (2.º) - que o si­
'º Foca. encravado na data Sabugy, 

limita-se ao norte com terras de Ja-
1· J ,svtJ:-2ga, o.o sul, com terras de 

_ ntonio Abel e Joz.quim Faustino, 
.JC ,mm Araujo e os herdeiros de Ma­
nuel Joacuim. Terceiro <3.") - que o 

~s m ré das supplicantes sobre as 
terras descriptas e confrontadas acima 
" ,~1,a,a-sc <:cm precisão do contexto 

aos documentos juntos sob os nume­
, . .., um r 1 l a quinze <15 > , todos reves­
t,dc., das formalidades !egaes. Quar­
to 14.0 1 - que actualmentea!guns dos 
condominos, prevalecendo-se do esta-

' n,nunnao dos ditos terrenos, 
estão apossados em mais do que lhe 

.,. "' competir, prejudicando com 
::- o, i.ipr,licantes. A vista do ex­

pos o, requerem a vossa excellencia se 
~ ordenar. na fórma da lei, a ci-

-" d" todos os interessados constirn­
tes do corpo da relação annexa, que fica 
faz~ndo parte integrante da presente, 
> ,r n2. nrimei~a audiencia ordinaria 
1, te 1 ;i'.) post citação. louvarem-se 

, J.,:,dmc:--iscr e ::.rbitrado,cs. com os 
e e., he:n como nos respectivos 

' li plentes que procedam á demarca-
_,, , e ao ora requeridas, e abona-

i ~·- c> a, <''':lesa<: de todo o processa­
. ·"'"lnas taxativos dos artigos 

1 ,, h .1• , e se1:,senta e nove (569) e 
••rc> to• , vmte e quatro C624), am­

bos do Codigo Civil Brasileiro. Re­
u• ·- ~ ainda que observando-se o 

ui --,~to dos artigos quatro (4), para­
r~ ,hos l'.l3J, 1,nmeiro 0."J e segun­

do 12. >. cinco 151, seis (6J. sete <7J, 
oito í' 1 e neve r!)1 do Regulamento 
~,eC'"n o• e vmte í720J, de m!I oito­

rc.i.or; e noventa 11890), sejam devida­
r 1 te citados todos or interessados 
,,o ot.,:ttn da nresentl' acção, para 
« •• ttrrrr o crus tramites legz.es até 
r.r~1 •cn•rnça e bua execução, assim 

a fim de dizerem o que fôr de direito 

~~b::vi11a~n~r~::~i p~!i~~i~es~a~~~ b~~~ ' 
lor de cinco contos de réis (5: 000$000) , 
e protesta-se nos termos da lei, por 
qualquer Indemnização de damno, 
após a contestação valida, por todo o 
g:mero de provas e o que necessario 
tôr durante o curso da causa em apre­
ço. Em conclusão, requer-se que pro­
cedida a Justificação, em dia, hora e 
Jogar designados por vossa excen-eJ1-· 
eia, expeçam-se editaes com os prazos 
legaes, a fim de serem affixados no 
Jogar do costume, dos quaes deverão 
extrahir-se copias para a devida pu­
blicação no Jornal official do Estado, 
"A União", cuja medida, em toda a 
sua plenitude, ao meret!ssimo juiz do 
feito se pede, na fórma dos artigos 
retro citados, do decreto setecentos e 
vinte (720). de mil oitocentos e no­
venta (1890). Protesta-se por novas 
citfl,ções. - Nestes termos, P. P . deferi­
mento. - Santa Luzia do Sabugy, 1 
trinta (30) de junho de mil novecen­
tos e trinta 0930). - P . P. Deoclecio 
Cypriano Maniçoba, advogado. - Com I 
a procuração e quinze documentos. -1 
D. Cypriano. - Eftavam colladas e 
àevidamente inutilizadas duas estam­
pilhas de mil réis do sello adhesivo 

I estadual. - E como da relação dos in­
teressados, que faz parte integrante 
da inicial supra, na re{erida data Sa­
bugy, deste termo de egual nome, 
constam os nomes do doutor Fran­
"isco Seraphico da Nobrega e sua mu­
lher dona Verianna da Nobrega, resi­
dentes na capital deste Estado man­
dei lavrar o presente edital com' o pra­
zo, respectiv.1mente, de trinta (30) 
e de noventa (90) dias, a fim de, por 
meio delle, citar, como effectivamente ' 
citados ficam os ditos interessados, 
bem como outros desconhecidos e au­
sentes, que possam existir em Jogar 
incerto e não sabido, como sejam Er­
nesto Lima e sua mulher dona Maria 
Nobrega, conforme justificação previa 
procedida neste juizo, na conformidade 
do artigo oitavo <8.º) do decreto se­
tecentos e vinte (720), de mil oitocen­
tos e noventa (1890), para na primeira 
audiencia ordinaria deste juizo, depois 
de feitas todas as citações e de decor­
rido o prazo deste edital de noventa 
<90) dias, virem louvar-se com os sup­
pllcantes em agrimensor e arbitradores 
e ~eus supplentes que procedam á de­
marcação e divisão da referida data 
de Sabugy, assim como abonarem as 
rei;pect!vas despesas e seguir a causa 
em todos os seus termos até final sen­
tença e sua execução, sob pena de re­
velia. As audi:mcia.s ordinarias deste 
juizo tém Jogar ás sextas-feiras, de 
cada semana, ás onze (11) horas da 
manhã, no Paço do Conselho Munici­
pal desta villa. E para coI)star, la­
vrou-se o presente edital que será affi­
xado no Jogar do costume, do qual 
extrahir-se-ão tres copias, sendo a 
pr)me!ra enviada, sob registo, ao ex­
cellent!ssimo senhor doutor juiz de 
direito da primeira (l.') vara da ca­
pital; a segunda (2.'), para ser publi­
cada no jornal off!cial do Estado a "A 
União" e a terceira (3.•), para ser 
junta aos autos do respectivo processo. 
Dado e passado nesta villa de Santa 
Luzia do SabuR:Y. ao primeiro (l.") dia 
do mez d~ ju!h'.) de mil Jl'.)Vecent0s e 
trinta 11030>. - Eu, Francisco Nico­
!au de Oliveira, escrivii.o do civel, qu(! 
o escrevi. - Santa Luzia do Sabugy, 
-,m de 1ulho de mil nove::entos e trin­
to. - (assignado) Fel!ppe Emygdio de 
Medeiros. - Certidão: - Certlf!c::> que 
a11ixe1 o edital de citação supra, na 
porta do Paço do Conselho Municipal 
c'csta villa de Santa Luzia do Sabugy, 
no Jog~~ do costume: deu fé. - Santa 
Luzia do Sabugy, sete (7) de julho de 
n11 P'lver,mtos () trinta <1930). - O 
porteiro dos auditorios, Manuel Cabo­
clo Fernandes. - Estavam colladas 
auas estamp1lnas do seno adhesivo es­
ti.dual. ~cndo uma do valor de dois 
mil réis e a outra do valor de um mil 
réis, ambas legalmente Inutilizadas no 
proprlo original. Era o que se conti­
nha em o dito <:,ditai, que conferi com 
o original e está conforme; dou !é. -
Sr.nta Luzia do Sabug:;, 7 de Julho de 

COMMISSOES REPRESENTAQOES SEGUROS 
Correspondente das melhores firmas expjrtadoras de Nova York, Liverpool, 

Paris, Hambu~go, Lisbôa e Malaga. 
Offerece cotações de quaesquer productos de pro~edencia estrangeira. 

Representando, outrosim, importantes famas nacionaes. Vende artigos de seccos 
e molhados, ferragens, drogas, armarinho, fazendas e perfumarias. 

REPRESENTANTE DA 

Companhia I TERNACIONAL de Seguros 
opera nos ramos de incendio, acc dente pc ssoal. 

timo e automoveis. 
accidentes do trab1c:1lho, mari-

R. MACIEL PINHEIRO, 172-t·. A\D,\R 
Caixa Postal, 8 

João Peslli6R - Parahyt:a do N Jrte. End. teltgrapbi:o - "GILBERTO" 

1930. - Eu, Francisco Nicolau de Oli­
veira, escrivão do cível. o escrevi. Este 
era o conte:ído do edital supra e re­
tro. Mas como a publicação delle feita 
na "A Uma.o·•. sob numero cento e 
sessenta e dois (162), de quinze (15) de 
julho do corrente anno de mil nov~­
centos e trinta (1930), houve om1ssao 
do nome de dona Verianna da Nobre­
ga mulher do doutor Francisco Ser::.­
pl{ico da Nobrega, em virtude c!isto. 
pelo procurador e advogado dos p:·omo­
ventes da acção de demarcação e di­
visão da data Sabugy, também conhe­
cida com o nome de Convento. foi di­
rigida ao doutor juiz municipal dest'.: 
termo, a p:;?tição do seguinte ~cor: 
"Excellentissimo senhor douto:· juiz 
municipal do termo de Santa Luzl'l do 
Sabugy. Por intermedio de seu pro­
curador, infra assignado, dize,11 B~ll:J.r­
mino Borges de Maria, Antonio Borges 
..,oonnno, sua mulher e outros. pro­
moventes da acção de deraarcação e 
divisão da data Sabugy, conhecida por 
Convento, deste ter~". que tendo sido 
omittido no edital ae cita~ão, c1m o 
prazo de noventa (90J dias, publica­
do na "A União", jornal official do 
~stado, o nome de dona Veriann<l d~ 
Nobrega, mulher do doutor Seraphico 
da Nobrega, não obstante const:-..r do 
edital affixado no Jogar do costume na 
séde deste juízo, comtudo. constitúe 
um obstaculo estranho á vontade da 
parte, que emc;uanto subsistir não pó­
dem correr os termos nem dilações. 
ex-vi do artigo vinte e dois (221 da 
lei numero trezentos e dez (310), de 
sete (7) de novembro de mil noYec:;:­
tos e oito 0908>. Por isto requer a 
vo' sa excellenc!a se digne de mandar 
o nobre escrivão do feito e:<trahir nov:i. 
copia, com toda a authcnticidaclc, a 
1im de ser re:nettida á reda.:ç~,o da 
"A União", por intermedi:o do excellen­
tissimo doutor juiz de direito da pri­
meira 11.' 1 vara ct~ capital, 1mra o fim 
que s~ relata na inicial d:: folhas doi~ 
12). sob p:ma de revelia e lançamento. 
Fc~tes termos, P. P. deferimento. -
J. aos autos. - Santa Luzia do Sabu­
gy, dezoito 08> de setembro de mil 
novecento:; e trinta <1!130>. - P. P, 
Deoclecio 'Cypri~no Maniçoba. K;tá 
conforme; dou fé. Villa de Sant:i. Lu­
zia do Sabugy. em dezoito < lE\ de ,·~­
tembro de mil novecentos e trint1 
(1930). - Eu, Francisco Nicolau d" 
Oliveira. escrivão do ci\'el. o escrevi. -
Em cuj~, pell< ão fora profrrido o d >s­
pacho scgumtc: - "Gomo requer". -
Sr\nta Luzio. do 3abu6y, 16 G 930. -
F. Medeiros 
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SENHORES COMMERGIANTES • 

E lllDUSTRIAES 
O SEGURO COMMeRCIAt. 

A instabilidade das firmas e sociedactes com­
merciaes no nosso Paiz tem concorrido para impe­
dir a diffusão deste plano de Seguro entre os com­
merciantes, industriaes, etc . 

Entretanto, que enormes transtornos acarreta a 
uma firma a morte de um do socios ! 

Quando isso acontece, a firma fica immediata­
mente dissolvida. 

Pocerá ella continuar suas transacções da mes­
ma fórma, d'ahi em deante, sem o !auxilio physico 
ou financeiro que prestava o sacio tallecido? 

E' por esse motivo que o Seguro Commercial, 
não só protege a firma, como ainda a familia dos 
componentes e aos proprios credores. 

A qualquer firma commercial, não fará talta a 
applicação de pequeno Capital 1em um negocio que 
ampara a sua estabilidade e garante o futuro da 
familia dos componentes. 

Procure A "SÃO :PAUl-'0" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida. 

Rua I .º de Março, 6 J - t .º andar-RECIFE 

C.\ l'l ,\L 

FU1 DOS DF. f<E f-RVA 

Ní:'OOCIOS E.~~ Vl00R 

mas de 

rrrn1s de 

Rs. 3.000:000$000 

t l.000:000SOOO 

J 00.000:000,000 

1 ~;,;mm-----------------------------------------------~--=--: 
''Casa ferrei a'' 

PRESIDENTE Dr. /osé Maria Whilaker 

VICE PRESIDENTE Dr. Erasmo T. de Assumpção 

e as festas de NATAL e ANNO BOM 

A CASA. t'E R REIRA fará durante o mez de Dezembro grandes reducções nos 
preços de seu variadissimo sortimento dos afamados chapéo "CURY" e ' BoH.­
SALINO", calçados para senhoras, perfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 

meias de sêda, gravatas, etc. 

QUEIRAM FAZER UMA VISITA PARA SE CERTIFICAR~ M DA REALIDADE 

RUA MACIEL PINHEIRO N. 154 

;":: 
~! 

DIRECTOR SUPERINTENDENl E Dr. /osé Carlos de Macédo Soares. 

PILULAS DE BRIJZZI 
1''AS G011/0BBIIÉAS 

âi. A sua superioridade e efficacit no tra,t.amento das «Oonorrhéas•, so-
bre os ~eus similares, é constatado pelo attes\ado infra: 

, Attcsto que tenho empregado c-0nstantementf' na! Blenorrh~glas, j quer no penodo agudo coroo chronico as «Pilulas dl! Bruzzi•, obtendo 
~ st:mprc a cura de~ta ternvtl molestia. 
-.. Rio de ]and10, 30 de Junho de 1930. 
~ DR. BARBOSA OOMl!S, Cap. do Exercito•, 
.a; firma rrconhecida pelo tabelliZ:o Victoria. 
;j 1.' , rnda nas dro..;arla~ e pharma~f P~ desta prn,a. 
l"!!.~'!.'.~'-~~N,.'!};~'!.'!!;'!;'.'!.'.'!!11!.'.~'!.1J.!!N!,J!."!J!JN.WNNJI.W1\'!lmA"!N.~"!.WNNINNNM!NN!NA~NNIJ.wt!.WNJ.V.W."JNN.~~w.w. 

1 
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66N~(Cno!l1l~Il99 te f,(\w te®~tell"rrn 9 

múfieaçiio da agencias pootac 
com as e l:•~ôes tclegraphicas 

qul os fiscacs de bancos afast.ados de 
• ~édes a ellas voltassem com brc­

\'idadc. 
gro. 13 - Será ass1gnado, hoje, o j 

decreto unificando. no interior do ro• ordenado o arrolamento da~ di-
pa17, as agencias postacs com as cs- 1ida · do Lloyd 
Lações teleg-.-aphicas. de accõrdo cc m 
o plane, d:> ministro José Americo d~ 
Almcic!:t. 

cdiç-:ío dº'"J\ flniã , .. 

RIO, 13 - Os Jornaes publlc:i.m e­
icgà1. . .'1:nas de · Jo:ío Pessôa annunc -
am'o o apparccimrnto da edição ws­
pcrtma d:> orgam cfficial, em subsc1-
tu1c'i.o ª" "O L1b~ral ··. 

FC'r .... 111 s -sp~n-..·1s tc1n,!1eor,:l.sian1cnt~ as 
p,omO<'Ó<'S do s·trgeuto 

RIO, 13 - Até ulrerior delJberaçio 
fon,m "U~pensas no exe:rcit:> a pro­
mcçêes dcs sargcntcs. 

~I.:i, uma cmLsão 

RIO, 13 - F' 1 ordena'.lo o rcgiito 
d una operaçi\o de cred1t:> auct i ­

r· ><rndo o govêrno a emittir t:-czentos 
r, iJ centos de rfai .. 

Yoltando aos seus ki;-a,t•s 

RIO, 13- O governo dttrrm,n u 

RIO, 13 - O ministro da Viação 
crdcnou fosse frito o arrolamento de 
t-:das as di\idas do Lloyd Brasileiro 
pna serem 0pportunamentc indem-

Ybitando a llaixada Flumincn,c e a 
G!'ncral Electrlc 

RIO. 13 - Os drs. José mcriro ele 
1 ,\!muda. Adolpho Bergamini e Lindol­

p'10 e llc:· visitn.ram as obras da bai­
. ada fluminen~e e a G!:'neral Elcctric, 

afim de examinarem os seniços de 
a.;sistcncia a::s trabalhadores. 

OBilE O CASO OA l\t.'\GISTTU­
TUR,\ PER"IAi'IIBUC,\N,\ 

RIO. 13 - O matutino ",\ Esquer­
c11 •· tr:1n.s1 r"'Ye. precedida dr elogiosos 
e mmc t'l1 ics. a cxposiçio do sr Car- , 
los de Lima Cavalcanti, int0 rr nt::>r 
cm Pernambuco, a propcsito das de­
núuões dos des~mbargadores. dizendo 
11ue a sua obra é sinceramente revo­
lucionana. 

(Oa nusi.a tdição vc. pcrtiua. de huut,m) 

1\10. 1:; Enlrc,istudo pl'l:i 
imprensa pauli ln u ger~cr:tl 
,Joiio ,\lhcrto dedarou ter , mdo 
au Riu tratar de a-;sumpto" fi­
nan('eiro-; que dizem re p;.itu ú 
eeono111 i~1 tio E. latiu 

O interventor de S. Paulo 
:iccre!>centou 4ue não tratou ah­
suluta111enlc de política. 

RIO. l~l O ur('a111ento 1la 
,\«ricultura soffrt'r:i !!randcs rc­
dt';'el'Ões, ralculnndo- ~ qua'>e na 
lll"la<le d,, aclual exercício 

H 1 O. n Realizou- e hu11-
tcrn a primeira e ão publica 
rio Tribunnl E p.?ci,tl, sob a prc­
sido>ncia do sr. J . .T. "eabra. 

Ficou re oh-ida a req u1 1c;ao 
rle todo - os pre os poli li º" cio· 
Estudo e rro . o réus '[llC e -
1.lo n,, e ·tran~eiru lerão 1le 
prc"l.ir tleclarac·e,; I er:rnle no -
,a au 1ontlades a parzc 0111tc 
c'>l!Hre111 ou por intermedio º" 
ach uga,Jo uh nt na <1c revt'Iia. 

Hl'). 12 () pre..,itlenlc (ic-
tulio \ ,1rga a ignou um dc­
•Telo dbvondo s1,bre rcgulanza­
n'io •!e l'orhE'cimento de ·::ms­
JHh les t merradoriu,; p•>r agua, 
terra t ar. 

HIO, 1 :1 
inenlo d:.i-; 
m· ilo:, do 

() no o regula­
,el'eas disµen arú 

seu5 funccionario . 

f\l(J, 1 :i \1 finna-se 'JUl' e-
rau nu111c;Hl, co111111and· ntes 
da a e t rcgiõe" us ;(en,•raes 
\ndr::ide • ·c,c\ " f':1nt:oleão Tel­
Je..,. ,;('ndo o corri;wJ Gr,es r,,n­
tci~o nomeai!,, c1Jm111,rndmtle d:1 
P,J!icia • filitar. 

HJO, l :1 O "Correio da 
~J·,nhi · c·on1111ent:ind1J ,, trn­
preslimu paulist., dt• 20 mil_hi,~s I 
de lihn•s t'ffrdu:1c.l<J ... 111 :,bril cl1z 
que par,1 tt r um 1·1llencliJJH'11fq 
<'CJlll h:•nqu!'iros dt· LondrP, ,. 
, 'o,a York parlirú hoje do Hi,, 
o si·. l\l•Jlir,, <11: Oii\cira. 

1.10, 1:1 () <,r. Lindulph•> 
<"o!lnr decl:1rou :1 "O .Jorn:il" 
que 11:i, ,er:1 prohibirla :1 1•ntr:1-
du de 1111 11i1•r:111te,. sendo :qv·­
nas rcf;ulan~·ntad . 

.-\cli:111tou que :, enlracfo serú 
lirnit.·d., cleH·ndo Cj~ualmcnlc 
sn n•> mínimo 1·unsliluid.1 de 
e!Pmento<; nal'Í11n;11• . comrnen·io 
t' industria do paiz. 

H IO, J :i Foi assignado 11m 
dr1Tct1J Jrlerminando que lodos 
os chdes cLts rPparticries fede­
rais firmn obrigados a proceder 
Íll\ entario · 11r1 m:1terial exhten-
1~ -t~ V~ é\,., C'-'...,'-,,:::!.;:-0 <..v:•:-e;::t~. 

HIO. 1;; . ·a past.1 d:1 (;uerra 
fnrnlll .,.., . iguados º" seguintes 
clccn ln.,. c:·oncrando Oswaldo 
l'e1·eira da Sih-a du cargo de 
clcsenhi la da direeloria do ma­
'e··i,,1 bellico, YÍ!>lo ter sido no­
llle:tdo para outro cargo; .\.IYa­
ro Faria da 'ilYa Pereira <lo 
c"•rco de ;3- official do Collegio 
, lilitar de Porto .\legre; capit:io 
fanucl Freitas de ·,1,a s ele 

profes or da cornmissão da 4ª 
:1ula do 2'' unno du Escola Mili­
tar. 

omeando pura o cargo de che­
f,, ele desenho da tahrica de 
caixilho· e artefacto· de guerra 
o de enhi ta ela diredoria ele 
material lwllic,, -r. O, ,·alei o 
Pereira da Sih:1. Ch1ssificando 
na arma de infanlari:ci o tencn­
te-l'oronel .T ,>aqui rn Theopom po 
(;,,doY \'asconrellos. do -!º B e. 

\ jJ,1st:1 da ;\farinha 1nandou 
excl'ular ,, regullnnento proviso­
rio para :, forC'a A rrnatla, .is­
si~n:tclo p ·lo ministro Isaías 1 'u ­
ron h :, . 

IHO, 13 - Per dctermina~ão d•, mi-
1,slro da. \ "lação, pa. sou a r·hamar-s~ 

"queira Campo· a ai;e,1cin pci!>lal da 
f'olon;a lllin'.!ira, no Paraná. 

1:10. t:J () gcJ\ernu reduziu 
p,•ra I i :IJIJfJ flOIJ an1111:11·<; ouro, 
o ,cnciment,Js dos c1J11sules. 

1 10, 1 :1 For:1111 clemitticlo 
pnr decretu de 11 d,, 1·111Tcnl<• 
c),, g,1\ernq provis,,r1,, ,, se­
guin'<", escripturario d,, Ser­
' ieo d11 , lf;oclão: 

.Juslq ,\~\11111<1 dr• ()li ('il':1, no 
l{iq; Luperi1, Heis \'ieir:i e 
, l;111rilio Pei ·c,lo, ('Ili ;\Jirws; 
Hcrundino Co,t:i Le:d (' (;11i-
Jh1•rm • Ili :1si1J Ldl1•, 1111 Ba-
hia; .Jo,;é J11..,li110 Pcreirn, n:, 
J'ar:ih ·lia: Bellarmino l\lont('iro 
Ca al(;:1nli e , JanuC'I Tosc:11111 
no Hio <;r:indC' do l ,,rtP; .Josó 
Fclipp<· ,lei Hodw, no l'i,H1hy; 
,\IIH·1·ic1, .\l('ndes , .. Jo;io Lyra 
Castro S(Jbri11h1J, no Parú. 

HIO. J;i F,,i derniltido 
;1gro111Jmo .los,; , "ogucini Car ·:1-
lho d,, c.irgo de clwfe ele ser(':ic, 
ele Jii,,logi:i da estai.;ão tle 'J'rn­
l'll:l l<'na. 

Esse profissional <' ·e rcf'll /'ºr 
algum tempo o Jogar de :111 i iar 
cio Patronato \'iclal de , 'egi-ei­
n,s, na Parahyba. 

HIO. 1:1 Affirrn:i-sPCJll('OS 
111ilit:1res do Est:1do do Hio pe­
dirão ª" interventor Plinio Ca­
sado que deixe o governo afim 
de sPr suhslituido pelo '>I'. Ca­
Iogeras c,u Chrislov:un Barcel­
los, no intuito ele é itar elislur­
~.u-., : ... u _..,t-~u .. 

lnsp~ctoria de Obras contra 
· as Seccas 
EXPEDIENTE DO D1A 13 . 

A Chefia do Districto recommendou 
ao engenheiro Mello Rezende, em Cai­
có, µrovidenclas no sentido de ser paga 
a. despesa com cs traslados da escrl­
ptura de desapropriaçã~ do açude 
•· Cruzeta .. , na unporta.ncia de ....... . 
3:700SOOO. 

Commwlicou ao engenheiro chefe 
da Secção de OIJras contra as Seccas, 
em s. Salvador, que o engenheiro 
Romulo Campos teve frequencia na 
Secção de Natz.·I, de 7 de outubro a 
30 de novembro. 

Officiou ao reprcicntant.e ela Com­
panhia Industrias Bra.sileiras Portel­
la. 1·eclamando a entrega de wn toldo 
que foi cedido por este Districto e ac­
cusando o recebimento de uma safra 
e um torno de ferreiro, recolr idos ao 
Almoxarifado. 

Rcqui1:itcu da Companhi;;, Indus­
trias Brasileiras Prrt4 lla, um tanque 
para transporte d'agua, afim de ser 
entregue ao auxiliar trchmcJ Hermes 
de Aguiar. encarregado dos ~niçcs 
da estrada de CalJcdello a .::oão Pes­
s5a 

Mandou á sala tcchnlca os offlcios 
dos prefeitos de Serr9.l·ia e Areia so­
bre perfuração de poços e do zelador 
do açude "Sant'Anna", cammunican­
do a medição d'agua do alludido 
açude. 

Auctorlzou a entrega do seguinte 
material para o poço de Sapé: 2 pe­
daços de canno de 50 cm .. 2 de 1 me­
tro cada um; um de 45 cm.; wn de 
2 metros e duas Tês de 2 metros cada. 
uma. 

1 

1 ' 
~-:~~~~:~--~1~ 

Antonio 6. Gue des i 
Causu civeis, con.merc1acs i 

e criminacs j 

' 
Rtsidcncia ; A nnida i 

~ S. faulo. W. ~ 

T--------~-c-
oetega('i,, do Ser 1Ji• 

ço do A lgotlão 
o movimento de exportação de al­

godão durante o dia de hontem, pelo 
pro-to de Gabedello, foi o seguinte : 

Para Liverpool - Lafayette, Luce­
na & Cia. - 54 fardos com 9.961 kilcs 
pelo vapor "Traveller". 

---:(1):--­

ln/or,.,-,es Cotnn1er­
ci1.ies 

o movimento de exportação da Re­
CE;bê.dc:ia de Rendas, do dia 12, cons­
tcu do seguint~: 

J. Ferrõira da SilYa & C. ' - 3 vols. 
cem chap~::; de palha, para Recife, 
em caminhá:> 

Eduardo Cunha - 21 fardos com 
tecidcs de ania,1cm, para Maceió, pelo 
,ap .... r "M~náos". 

J . Clw1zn•e L .vy 8r C ' - 10 atade<5 
c.:m ccurcs dz bci, sfocc~. flõr de sal. 
para Antuerpia, pelo vapor "Maná JS", 
c:-:n t:a,1~tordo em R:!cife para o 
"Raul Soares". 

Os m:-;..'11:s - 7.5 at-dcs contentio 
co:;uros de b:>i, sêccu; :;alg·ui-::s, nara 
Havre, e0m opção, pele ·aIJor "Ma­
nár.;;··. c:>rn transbt,r<.lo·em R:.cif1,para 
o "Raul Se ares". 

Os me<.:!Tl~., - 16 fardos de p•lles 
d• carnf'lro e ca'.>ra. para New Y:>rk, 
pelo vap::r "Bonlf,~ce". 

Alt:?rt:> Lundgi :n & c.• L'..d. - 1 
fardo de lecidcs de algY.lão. para Na­
tal. pela "Gr _at Wc5tern". 

Ccmp de Tecldcs Parahybana - 35 
vc.!.~ de tzcldc.s, para. Bahia, pelo 1'a­
P r "Maná.r,;". 

A m .. ma - 7 fa:d , de tecidos, 
para Mrcc1ô, r?'o met. no v~ .. :tr. 

A me ma - 5 ra-.d·s :!-.:: 1/."c'.:i·s, rara 
Rcnife, peL> mc~rr.J vai;.r. 

Dr. ~e!son as ~ueirol Carreira • 

CIR URGIA EM &l RAL 
CLINICA DE PARTOS 

:MOLESTIAS J)AS 
SENHORA& 

Previne aos seus clientes 
tiue, exceptuando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 14 ás 15 horas na 

PHARMACI A CONF IA NÇA 
e das J 6 em dian te em 

seu :consultorio á 

Telephone, 13 0 . 

INFORMAÇÕES 
" i\ UNI AO " 

Assignaturas: 

Por anuo ........... . 
Por semestre . . . . . . . . . 
N W11ero av ulso . . . . . . . 
Numero atrazacto <do anno cor-

rente) ........... . 

Annuncios: 

Por contracto na gerencia. 

48:SOOO 
25$000 

!ti,W\J 

$400 

PHAR MACI A D E PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharma.ch 

L,ndrcs, á. rua Ma::iel Pinh?h J. 

LOT ERIAS 

FEDERAL 

Ext.racção em 13 de cle~mbrc d~ l!l30 

l!l 986 
5:993 

24 .114 
11 ;791 

.. Capit'll . . . . 100:000$000 
20:000~C:JO 
10:000. 000 
5.000,()<'0 

MOVIl\tENTO DE VAPORES 
Costeira: 

PARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabedello) 

"Itapéua (até Rec,fe) 
"Itapuhy" .. 

LLOYD 

PARA O SUL 

a 15 
a 18 

"Pedro r· a 17 
"Rodrigues Alves" a :8 
"Santos" . . a 28 

PARA O NORTE 
"João Alfredo" . . . a 18 
"Duque de Caxias" . . a 25 
"TapaJoz" <cargueiro! . . . . a 16 

COMMERCIO E NA VEGAÇAO 

PARA O NORTE 
"Pirangy" (cargueiro) . . . a 18 

LLOYD NACIONAL 
(Cargueiro) 

PARA O NORTE 
Commandante Castilho" . a 15 

DA AMERICA 
(Cargueiros) 

'Bibeco" 
"Berury" 
"Fran,,lle" 
"Bonlface •· , 
"Aldan" 
"Swinburn" . 

a 28 
a 28 
a 14 
a 15 
a 17 
a 20 

DELEGACIA FISCAL 
Paga amanhã o 12." dia util: Di­

re~toria de Obras c~ntra as Sêccas 

MERCADO DOS GENEROS 
issucar t i'L1ra'.lo 

Assucar c'1rystal 
svcar bruto 

Café <lo brejo de 1. • 
0afê do brejo de 2. ' .. 
Xarque de 1.• . 
Xaroue de 2 ·' 
Bacalháo 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez 
Feijão ..... 
Milho . . . . . . . ..... . 
Cerveja ... .. . 
Kerozene <a vista, 
Ke;·oZf'ne <a rra?;o) 
Gazollna (a vistal 
r.aznlina <a prazo) . 

31 011() 
30S00() 

AC:50() 
85 000 
80$000 
47sor.o 
44 000 

150$000 
40SOíl'J 
54<:oO'J 
40 000 
18 OOíJ 
ll()C:()f\') 

Farinha de trigo nacional 
Farinha de trigo "Gold Me-

28. 000 
32$00() 
311 oon 
41SOOO 
34$000 

da]" 
Farinha de trigo Olinda . 

3!1C:0!10 
34$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

T,·1·0 '.1 ]r11~a . 
Typo 3 curta •. 
Tvpo 5 . 
New York .. 
LIY::-pc:>l .. 
S'-:ck 

26$500 
ºJ.4:,0 lú 

10.15 p:>ntcs 
. 5.59 nont" 8 
. 4 054 fardos 

N«-sta pra~a: 
Matta de 1.• 
Media:io ..... . 
S•!(unda 
Riefugo .. 
:=::t"··k nn ml'r~a io . . . . 
Caroço de algodão .. 
bl"~" no me1 ClldO .• 
5$000 a arroba 

PELLES 

25 000 
20<:000 
15 000 
12 000 

2 940 !ard":; 
2 300 

2 964 f ard<.•s 

Cabra . . . . • . . . . . • . 5$000 
Carneiro . . • . . . . . . . 3$000 

Co 11"0 tle bJI sec.:::> salgado 1 000 .J 
kllo, c uro fl"r dr ·.~! 1cc400 0 kil0 

MALA ro TAE 
St'rvlço aereo pela "Aeroposta.le" 
Para o sul, até ás 15,30 das qutnta~­

felras . 
Para a EW'opa., ás sextas-letras. 

A 4 • S{Cção dos Cnrr~i~:; expedirá 
mala~ hoje para. as !,~.;ulntc•; J:n l!cl·1-
d' ·; 

A's 8 horas Alvaro Machado, Ba-
raúna, Barra de Sã 1 Mlr:uel, Barrei; as. 
B"dcccngó, Jl ,111:,lrâo, Cabaceiras, Ca­
bedcl10, Campina C'rande, Cruz da :. -
plrlto Santo, :ElntroncalT'"TJt; "P.s' - a '.l 
Ct: tral Fagundes, Fllore~ta ,ics Leé s, 
G:yana', Ingá, Itabayanà, Lagóa Sk­
c2, L!moeir:i, Mogeilo de C\IT''.!.. Na· 
Z~\ ... L_, :"~i. ~-•. _:.:· • .:,, ?L·~ ~IC ~v;;ü, 

Pilar, Que;madas. Salgado, Santa Rita, 
SâlJ Lout·cnç,. Sã::> Migu~l d:> Taipú, 
Tirnbaúbn. Umbuz~iro, Usina S. J oão, 
Va1adcu:o e sul da Republica. 

'frausporte de passageiros a omnlbus 
entre Recife e interior da Parahyba: 

(Serviço dia.rio) 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Para Reclfe:-6 12 da manhã, ás 2 

horas ela tarde e 3 horas da tarde . 
Pai a Campina G!'ande: - : hora 

da tarde. 
Para Guarablra: - 3 horas da tar­

de. 
P ara Rio Tinto - 2 1 2 ho~as da 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

~ 11orns e 5 horas. 

CAMBIO 
S 1L:ndrcs á vista 4 61IC4 
s,Lcndr:s 90 d'd 5 
Paris ... 
Hamburgo 
Sut.<•sa .... 
rtalla 
Portugal 
Hespanha 
New York 
Uruguay 
Argentma ..... . 
Belglca . . . 

O mil réis ouro foi vendido 
fandega a 5$063. 

EXPORTAÇAO 

DIA 12 

48$454 
48$000 

$400 
2$425 
1 980 
1$980 
S45S 

1Sl45 
12$000 
8$180 
3S500 
1$285 

na AI-

Por cam.inhã.:>: - J. Ferreira ca 
SllYa & C , 3 caixas de cha;:~" para 
H,ec1fe. 

P lo vepor "Maná.os'· - Eduardo 
Cunha, 21 fardos de tecidcs para Ma­
ceió; J. Clement.e Levy, 10 volumes de 
e · urcs para Antuerpia; o mesmo, 75 
ditns para Havre; C. de T:cidcs Pa­
rah•:lJana, 35 tardes de tecidos par:i. 
Bahia 

Pel'.l vapor "Boniface"': - J. Cle­
m.nte Levy, 16 fardos de pelles para 
N:-w Ycrk. 

Pela estrada de ferro: - 1 fardo de 
tccid:s para Natal 

IMPORTAÇAO 

Pelo vapor "Ivo", de Hamburgo: 
2 volumes dA aoccs3C:ios de mac'ünas, 
I caixa c"m hydrometro, 1 caixa de 
agulhes oara vtctrolas, 2 caixões de 
ferragens diversas. 1 caixa de tecidcs 
de alg:dão, 17 caixas de papel oara 
embrulho, 3 caixas de cbras d;: ferro 
€.tmaltad-;, 1 dita de cera de aço, 2 
ditas de obras de ferr:>. 1 dita de obra 
de latão, 350 t1mb:Jres ele fern vaslos, 
6 caixas d~ brinquedcs, 5 caixas de fe­
c:1adura , 10 caixas de facões, 20 cai­
xa.; de taxas nara sapateiro, 21 latas 
de prcductos phannaceutic:;s, 15 vo­
lvn:es de arti~cs vegetaes, 30'J barricas 
e.e ciment:>, 1 caixa com mat:.riaes 

' para mctores electriccs, l relo de cabo 
d-e aç:,, 1 caiYa cem machinas de es­
merilhar, 1 caixa de graxa para c·r­
rcias. 1 caixa de p,r:eaCés para gu!n­
da~tE*< electricos. 1 caixa de tubo de 
ferro oara ca'deira . 1 caixa c:..m r.s­
c:vas para dynamcs, 1 caixa de rc..u­
liman· para transmi..!:são, 2 tam";:-_.,::s 
d~ pix ~ ele alcatrã:>. 1 cJ.i.·a ccnt~nclo 
c·.>:.it o preparado, corrente de ferro 
p. ~a machina e acc~s-:ri'.l uara fc;;ão 
ele ::trico, 30 peças c!e chapas de f :-rro, 
1 caixa de suspcnsoric:, para tut:s de 
b ·.racha. l par:::tc de lamparina de 
cc !)1 0 para s:.!dar, 20 caixas ~~:n '.ra•1s­
m~·são c.:ni;leta, 1 caixa c:::m d i~co 
pan Lrno mz-chanic:>. 1 caixa c:m 
mcncm0tro ..,ara caldeira, 2 caixas d) 
€~pul:1dei:as- para machina cperatr:z. 

D~ Ant11e:rp'.a: - 9 caixas de gra;n­
Pw dr fer. o pa a trilh'J. 1 caixa com 
fcrrag . ns. 2 cat.·as C:e t-cid:3 d~ ii­
nho e n.lgodão. 6 tarrica de o!eo :!e 
linlu1ça. 1 bJrril de nnilina. 2 caixa,; 
idem, 20 IJ'.lrricM de hydrc ·ulfito, 119 
amarr~dcs de tub::-s de fé'1T::> galvaniz'.l­
dc 

P 'la c.stracl:1 d. ferro: - De Cn.-
. 1 ·eira 2 l"'lrd0S com carne de por-

co salgad:t. 3 lntas de ban!1a. 
Ln A lagoa Grand• · - 1030 :;acco., 

<'' caroço de algcdào. . 
n~ Pilar: - 30 sa·;ccs àc alg,:xlao. 
Oc Borl;ur.nu· - 4 etad:>S de coW'o 

e!"' l> H . ..-;êt . 
Pe'o vap0r "Joã.'> AHr :lo" - _De 

Sa•1t ~ 1 ca.,a auto µanag, l ca1xn 
de fclhmha. 103 cai.·as d~ lança per­
fume<; 

e~ s. Paulo: - 5 fad , e:~ taalh~s 
torpudos, 111 C'l.lxas dr h uç·1 . 

IJ.> H!): 25 sacces d !llplsta, 2 
r ·lixns e m f,1r1nha. 2 c;,1xa·, C"m c.-n­
r•, vr . 1!19 c:li:rns d~ cerveja, 25 cal­
. ~~ de f'~lla g,, •zn. 34 anuP-radcs d~ 
e:.1!xa · de vclh , 2 caixas ele cigRrro. 
57 e 1\xa.~ de qu~iJo. 1 e 1i. ·a de livres, 3 
rni. u~ <L. l cidl's, 4 fardos de tecidcG, 
2 c.1 ix~ · de ocr'.!. 1 caixa de chaves. 
1 c11ixf1 com f0lhinlrns, 1 calx~ com 
mallrlacs photJgraphiccs. 1 caixa de 
h'o(~.s. 2 c11ixa.s de espdlms, 8 caixas 
de pa"t 1s par.1 calçados, 4 barris de 
vtd1 CJ, 2 ncacad,s de socc · de pa­
i l, 50 a111:trracios dr pap-cl, 9 saocos de 
nln,enta 5 i-accc.s do herva dcoe, 2 
f-1 .-<lc;; de canella 1 c'llxa de oleo de 
rlcln >. 6:l caixas d ~ manteiga, 140 cai­
:c·•• d~ lrit •, 10 caix, d" conJlmento 
e 3 bnrrlcas de gannfas. 

Dn Bal-li1: 4 engrn.dad;}S de au-
l.rrov~1s . 

ne P~rn1.mbuc1 · 100 latas de 
r: ,:;.,rh, oi:, 2 G1cc"s d~ noz:-s, 2 .~accos 
"e 0 ·n~n 1cas. 3 Ja:.ás d~ casta'"lhas, 
1 e lxa à 0 queijo, 2 caixas de ameixas, 
1 dita d'! acl<lo tartar, 1 barril de aci­
do citrtc., 150 calx2S de oleo para cc:::­
l.-l:....it.. ~e: t: :~ ~=--1 • -.., .::~ ~ ..... V..;• 



Codigo do Processo Civi l 
cz Commerclal do tstado 

da Parahyba 

DECRETO N. 28, ~e 2 ~e dezemoro de 1~30 
(Continua ção) 

Art. 516 - Para a concessão do mandato de busca e apprehensão. 
devem ser observadas as seguintes regras: 

I - A parte, em petição por ella assignada, dará as razões em que 
se funda o r-eu pedido e as da sciencia ou presumpção que tem de estar a 
r.essoa ou cousa no Jogar designado. 

II - O facto que justifica a necessidade da medida solicitada deve­
rá ser provado, ao menos, por indícios vehementes, ou pelo depoimento de 
uma Lestemunha que affirme o facto basico do pedido e dê as razões em que 
se funda para suppõr encontrar-se. no Jogar designado, a pessoa ou cousa 
cuja busca ou apprehensâo a parte pretende. 

gencia. 

ITI - A prova será produzida em segredo de justiça, si fôr requerido. 
Art. 517 - O mandado conterá: 
I - A indicação da oasa ou Jogar fm que deve ser effectuada a dili-

II - A descripção da pessoa ou cousa procurada. 
III - A assignatura do juiz dP quem emanar a ordem, devendo ser 

escripta pelo escrivão. 
Art 518 - O mandado de bu~ca, que não contiver os requisitos aci­

ma declarados. não é exequivel e será punido o official que por elle proceder. 
Art. 519 - Os officiaes encarregados da execução do mandado sem­

pre que tõr possivel, far-se-âo acompanhar de duas testemunhas vi~inhas, 
que assistam ao acto e possam a respeito depôr 

Art. 520 - As buscas e apprehensões sómente podem ser executadas 
durante o dia, e antes de entrar na casa indicada os officiaes deverão mor/'o 
trar e ler o mandado ao morador. ou moradores, intimando-os a abrirem a 
pJrta •• 

Paragrapho unico - Si não forem obedecidcs, poderão arrombar a 
pJrta e entrar á força. fazendo o mesmo com as portas internas e objectes 
em que, com fundamento. supponham estar occulta a cousa procurada. 

Art. 521 - Finda a diligencia, um dos officiaes lavrará um unto 
circumstanciado do que houver occorrido, descrevendo nelle as cousas e Jo­
gares onde houverem sido achadas e assignando-o com o outro official e com 
us duas testemunhas presenc!aes, sendo de tudo dado conhecimento ás partes. 

Art. 522 - As buscas serão dadas de modo que não incommodem os 
moradores mais do que o indispensavel para o exito da diligencia. sob peno. 
df' responderem os officiaes por qualquer excesso. 

Art. 523 - Realizada a apprehensão, serão as cousas ou o menor 
achados entregues, mediante o competente auto, ao requerente ou ao depo­
sitario, como couber na hypothesE' 

CAPITULO XIII 

Do atuntado 

Art. 524 - A pr.rte que. no correr do processo se reputar lesada por 
alguma innovação feita contra direito, pela outra parte ou pelo juiz. poderá 
1·equerer que a lide volte ao seu anterior estado e fique o seu curso suspenso 
e interdicta n audiencia do autor do attentado até a purgação deste 

Art. 525 - São requisitos essenciaes desta acção· 
I - Que haja uma lide pendente, considerando-se tal só depois de ter 

sido a citação do réo accusada em audiencia. 
II - Que tenha sido feita uma innovação contraria a dirE'ito. 
III - Que o autor tenha sido lesado por essa innovação 
Art. 526 - A materia da acção será deduzida em petição. citada a 

parte contraria para o propositura da lide, na primeira audiencia e a5signa­
eão do prazo de cinco dias para a contestação. 

Art. 527 - Si fôr de manifesta improce<lencia a petição de attentado. 
o juiz poderá rejeitai-a ao ser offerecida ou depois da contestação. cabendo 
de sua decisão o recurso de aggravo. 

Art. 528 - Recebida a petição e contestada ou não, será assignnda 
uma dilai;ão probatoria de dez dias, arrazoando. em seguida. as partes, no 
prazo de quarenta e oito horas cada uma 

Art . 529 - Reconhecido o attentado. o juiz dará a sua sentença, or­
denando que volte tu<lo ao estado da lide anterior á innovação lesiva, para 
o que tomará as providencias necessarias. 

Paragrapho unico - Esta ordem s"rá da<la por simples mandado. ao 
nua! ,;p não admittirá opposição alguma 

Art. 530 - A multa, as perdas e interesses só se poderão attender 
I'a sentença que julgar a causa principal. 

Art 531 - Achando-se a causa em segunda instancia, nesta proces­
~ar-Sf-á () attentado, seguindo-se a forma determinada nos artigos antece'­
dPnU:, 

P~ ;agrapho unico - Si a causa estiver affecta ao Superior Tribunal, 
o Incidente i:;erá processado perante o respectivo relator e julgado pelos jui­
zes cempe' ntcs para conhecer daquella causa, conformE' o estado e o valor 
e.esta. e: 

Art 532 - Si o attentado fôr de>terminaclo por acto judicial, a recla­
mação erá feita pnante a auctoridaclf' que o houver praticado. cabendo do 
Indeferimento o recurso de aggravo 

Art. 513 - O inciclPntr> do at!1mtado será p~o:::rssado ncs proprios 
r 1to da accf ,, principal 

CAPITULO XIV 

O:i hlsM:111 .. dr rsr,· iplurn~ " tlO<'umentos 

Art 534 - Si, terminado a dilnçáo probatoria da causa, a pari.e 
qulzer arguir a falsidade de alguma cscriptura ou dccum1'11to contra clla or­
tt recldo, podná fazei-o cm petição fundamentada, que será autuada c,m se­
para<!() o appensa, com clta,;ão da parte contraria. 

Art. 53.5 No procf.so cl! laL~ldade dP.vc ser obedecida a forma 
pre•;cripta para o de attC'nta.do, nao podc·ndo, porém, o Juiz repelllr o pecliclo, 
,.ntes ele ouvir o escrivão ou o notArlo que trz o instrnmcnto 11rg1úc!o dr fal­

J, bem como, si fór posslvel, us testemunhas instrumentarias. 
Art. 536 - Allegando a parte que não póde fundamentar convcnJrnte­

mrnte o seu pedido sem ver o respectivo livro de notas, o Juiz ordenurit, si 
fór prec: ·o. o exame do referido livro ou expedirá prre:itoria pnrn cssr fln,, 
1 n e,;t1vn cm Jogar extranho á sua Jurlsdicçl'l.o. 

Ari. 537 - Regeltada llmlnarmentP :t arguição ele falsidade ou jul­
gada. afinal não provada sná o autor no Incidente condemnado ao decuplo 
<las custas, si tiver agido com dolo, ou sem guardar as precauções ordlnarias. 

Art. 538 - No Superior Tribunal o incidente de falsidade scrii pro­
cessado J)€rante o relator do feito. sendo julgado pelos ju!zes competentes 
para conhecer cln c~usa principal. 

Art. 53() - Em qualquPr hypothe. e, o lncidc>ntc será proer. s:1<10 l' 

.111lpodo ant1s riu caus:i " Mm susp<'n.são destu 

CA PITULO XV 

Oa ha.bili ta.,:áo incidente 

Art 540 - Cncstando dos autc~ e morte de qua.Jqucr cios Jitlgnntes, 

não proscgulrá a causa sem estarem fütbilit a rlcs cs ect:s h erdei rcs ou sem tr 
verifica r a incer teza delles. 

Paragrapho unlc-0 - Emf]uanto se não h abilitarem os h erdeiros ou 
não se verificar a sua incerteza, suspender-se-ão os termos da causa, incliJi ­
sive os prazos para a interposição e expedição de recursos, começando' a cor­
rer nova!hente esses prazos, depois de intimada a sen ten ça ele ha.bil!tação 
aos h erdeiros e, na hypothese de existirm ausentes, ao r espectivo curador c 
ao representante do Mlnisterio Publico. 

Art. 541 - A habilitação póde ser promovida pelos proprics herdei­
ros da parte fellecida, ou pela outra parte interessada n a decisão da cat?sa. 

Art. 542 - Não é necessaria o. si>ntença de habilitação: 
I - Si ficarem conjuges e herdeiros, ou sómente aquelle ou estes, 

bastan do, em uma dessas hypotheses, que o conjuge superstite e os h erdeiros 
provem, por dccumentos, o obito do de cujus e a sua qualidade, e constituam 
advogado, fazendo citar a parte contraria para a renovação do. instancia. 

II - Si, em qualquer outra causa, uma sentença passada em julgado 
tiver atrribuido a qualidade de herdeiros aos habllitandos. 

III - Si, ofl'erecidos os artigos de habilitação, a parte confessar por 
termo nos autos e não houver opposição de terceiro. 

Art. 543 - Exceptuando os casos previstos no artigo antecendente, a 
habilítaçao depende de sentença e será deduzida por petição, citada a outra. 
parte para contestal-a, dentro do prazo de cinco dias, assignado em audíencia. 

~ 1" - A citação será pessoal, s1 a parte habilitanda não tiver pro­
curador con!:ltituido na causa. 

· 2" - Quando os herdeiros forem incertos, serão citados por edictos, 
na forma cteterminadla neste Codigo, correndo a cau..s.a. com o curo.dor no­
meado e com o n Mpresentnnte do Ministerio Publico, si, findo o prazo do 
edital, o~ clLados não comparecerem. 

A t. 544. - Ao praso da contestação seguir -s:e-á uma dilação proba­
toria de dez dias, si por ena houverem as partes pro:;\estaido, finda a qual se­
rão os autos concluscs para o julgamrnlo, sem mais allegações. 

A1t. 545 - Estando o processo concluso para o. sentença final, ou 
já em revisil-0 na s~gunda instancia, :;ó depois do julgamento será deduzida a 
habilitação, ficanào suspenso, emquanto ena pender, o prazo para recursos. 

Art. 54G - O mcidente ela habilitação será processado nos proprios 
aul.os ela causa. na inlltancia onde esta se encontrar. 

Art. 547 - A mcrte do assistente ou do opccnte não interrcmpe a 
ma1:cha regular do processo, nem obriga ao incidente da habilitação, bas­
tando que os herdeiros demonstrem .. por qualquer medo, o interesse que 
têm no feito para serem admi~tidcs a intervir. 

í,rt. 548 - O c• ssionario ou subrogado póde proseguir na causa, sem 
habilitação, juntando acs autcs o titulo legal da cessão ou da subrogação 
e fazendo citar a parte contmria. Todavia, o cesslonaTio ou o subrogado de,. 
verá provar a sua identido.de, quando ella fôr posta em duvida. 

Paragrapho unico - Os cessionarios dos herdeiros, porém., só se po­
dem apresentar depois da habilitação destes. 

Art. 549- Pendente o fe!to de decisão do Superior Tribunal de 
Justiça, será a habilitação requerida ao desembargador relator e perante elle 
processada, na formo. estabelecida neste. capitulo. 

Art. 550 - Prepara.do o processo, depois de finda a dilação, serão os 
autos conclusos ao relator, que, apresenta!'l.do-os em mesa, com o relatorio do 
incidente, julgará a habilitação, com os demais desembargadores, depois de 
discutida a materia. 

Art. 551 - Julgados habilitados os habilitandcs. continuará o pro­
cesso do feito para a decisão da materia principal 

CAPITULO XVI 

Dos protestos 

SECÇÃO I 

Dos pr;itesios em ger:::.I e da ínterpelfa<:ão judicial 

Art. 552 - Si alguem quizer prevenir responsabilidade futura, pro­
ver á conservação e resalva dos seus direitos, ou manifestar de modo authelll­
tico. qualquer intenção, pôde fazer por escripto o seu protesto e requerer ao 
juiz que o mesmo seja intimado a quem de direito. 

A1 t. 553 - Na petição. a parte nanará o facto e exporá os funda­
mentos do protesto. 

Art. 554. - A intimação far-se-á pessoalmente á parte e a todos os 
il'!teressados no mesmo processo, si forem conhecidos e presentes, ou por edi­
tal. si forem desconhecidos ou ausentes. 

Art. 555 - o protest.o não será julgado, não admi tte contra protes,-0 
nos autos respecti\os, nem qualque1· recurso, e sómente poderá ser impugna-
do. quando delle se prevalcer a parte. , 

Art. 556 - Feitas as intimações, na forma do art. 552, sera o prG,._ 
testo entregue, quarenta e oito horas d~pois, ao protestante, pelo escrivão 
do feito. independentemente de trnslado, salvo o que.. dentro desse prazo 
for dado á parle interes&ada que o houver pedido, pagando as custas. 

Art. 557 - Na conformidade dos artigos anteriores, serão processa­
das a notificação e a interpellação judicial, para o produc<:ão dos cfteit.os 
que lhes nttribuem as leis civis e commercines 

PREFEITUR 
Pelo D:1partan,_1 o Mt•n,c~ ,1 e 

As.si:;tencrn, 1; ~~ud' PutUr:i, 1orn•, 
src:Jrrl<las, llrn,cm a s gull' s I ú 

sôas: Luiz i\lv , , l\Ian•1 F 1 n'ln ,e , 
Anto1110 Carvalho, A ·r- mira Br 
João G•mts, Pr.inc!. co Vle rn. n znll 
na Mn1 ia d:t Ccnr"' Cio e O Ja11'l > 81· 
z\rru 

A Pref.itur~ r, tú nlnd n~. IX'm,o. 
1;:m1 mull:1, L do e. impo t , 11V:,­
zadJS. Avisn. tnml.em. princ!palment,• 
r o c ,mmerclo lc.cul, qu • a thl ,-:ururlo 
l m c"dem narn. nc:intrat C< n t :i.s co,n 
c.s cr<'dores elo mtmiciph. 

Amanhã s_rfw pnues o. v0 11c,m •1it0, 
' dr nov mbro e., 11] ú ·enla \e s. 

O l XI dknt,, du P1 rf 1tu:·a Muni 

<Continua) 

MUNICIPAL 
e!, ll. e o dia 13, cJt1S .:iu dc.s ze,'uintc:; 
pe 1ções: 

I'. f:. _i:d. ~ A,lla:,ç.a Pr-0lc.a1ia 
B ritf,cr11lr. ,,a:a c.Jnst.ruir um c:i 1. 
._. n·enida Capitã) José Pe· õa. -
C..rm.> nec! 0

• de urcôrd.> cem a infor-
11. 'U • 

n José Hcln1C.'<;, nnra r-construlr o 
n ur dr •.u. prcr,riedade, lÍ rua des-

11 >argnctor 'I'rinüade. - Def rld'.>, 
pl :1<10 o qut for ?e di:-eiw. 

D Joii.o Oc.m~s Ca::-nciro I•·nüo, 
pi;,.,1 e nc rtar o tl'cto da sua casa n. 
, 13 ú 1 u T nente Retumba. - At­
l 11d1d:J. Pagu' o imposto nnmlcipal 
n.nt 0 s ele iniciar as obras. 

l' • Abiho Dnntus & C. •. parn trabn­
llinrt>m r•,m a sua 1wenso. hydraulica. 
• •11:•:1h 1dommgo 14 do corrente>. 
At 11cl1ctos. 

BAl .. ANCE1,E DA RECEITA E DESPESA DO 
l\lUNICIPIO 

Sald o do cl ia 12 .. 
Hcrcil n do cl i:t 1 :1 

D<'sprsa el o cl in l :l .... 

Saldo em moéda 

8.100 407 
1 : !i91. 8-10 

9:792$247 
5:18;}, 650 

4: 608$597 

Thesouraria da P re feiturn de João Pessôa, em 131 121930 

J . Carvalho, 
thesoureiro, 

VIDA ESCOLA 
I YCi:U PARAHYBANO 

Ex:; mes J,. l . • ,•1ir,r::,, 

Amanhã ás 8 horas seriío rhamados 
á. prova do exame de promoção os 
c~ndidatos iibaixo mencionados que 
nao tiveram media· para serem pro­
movidGs de accôrdo com o drcreto n.• 
19. 404, de 14 de novembro c,c 1930 
do Govêrno Provisorio da Republica: 

Mathematica do 1.º anno - Edesio 
P~ssóa de Oliveira, Eduardo Pinto 
Pessõa Filho, Francisco Xo.vier da Cu­
nha Netto, Fernando Mello do Nasci­
mento, H enrique Equ!,lman, Irenio 
Chaves, Luiz Borges de Salles, Lyvon­
nette Vinagre Pessõa, Luiz Gomes de 
Araújo, Manuel Moreira Dias, Muril­
lo Ma3TI0 Martins Meira, Maximiano 
Aureliano Monteiro da Franca NetLo 
Marcos Ribeiro Bezerra, Oribe de AI~ 
lll(;ida Silveira, Rcmilclo Toscano de 
Britto, Seb~tião Ribeiro. 

Francez do 2." a1mo - Abelson Lyra. 
de Albuquerque, Antonio de Lucena. 
Cabral, Edison Vinagre de Andra,de 
Fernando Vieira de Sauza, Joaquim'. 
Fernandes Moreira Lima Rivaldo Pe-
reira ela Silva. ' 

Historia Universal do 3.º anno -
Augusto de Almeida Simões, Claudio 
Luna Freire, Slmplicio de Andrade 
Mesqnita. 

A'S 14 HORAS 

Franccz do l.º anno - Eduardo 
Pinto P&sôa Filho, Fernando Corrêa 
de Sá e Benevides, Irenio Chaves 
Luiz Borges de Salles. ' 

Latim do 2. 0 anno - Anisberto Pe­
reira da Cunha, Abelson Lyra de Al­
buquerque, Antonio de Lucena Cabral 
Edison Vinagre de Andrade, Fernando 
Vieira de Souza, Hermano Neiva Tri­
gueiro de Gouveia, Joaquim Fernan-
des Moreira Lima, Mario Bizarria 
C::iélho, Rivaldo Pereira da Silva, 

NOTA: - A Secretaria do Lyceu 
Parahybano convida os candldalcs 
preparatorianos, que ainda não vieram 
regularizar a sua inscripção, a Yirem 
quanto antes, pois devem ficar inscri­
ptes, até 23 do corrente m!'Z, sómente 
em quatro materias. 

COLLEGIO DE l, SENHORA DÃS 
'EVES 

(Equiparado á Escola. Normal elo Es­
tado) 

Por occasião do encerramento &d.S 
aulas do anno lectivo do presente 
anno, o referido educandario conferiu 
o diploma de professora normalista. 
á.s seguintes alwnnas: 

Senhoritas Alayde Wanderley Tor­
res. Argentina Vital da Silva, M. Ber­
nadette Ribeiro :t-.1indello, M. de Lour­
des Rosa, Marly Gomes, M. <lo Car­
mo Souza, Anna Carneiro da Cunha, 
Virgínia Mindello Balthar, Maria do 
Carmo Ramos, Alice Ramalho, Gui­
lhermina Gomes, Lourdes Gama, Ma­
ria Trigueiro, Dalka Carvalho, Lucio­
la Carvalho, Maria Antonietta da 
Nobrega Marinho. 

Foram diplomadas em guarda­
linos as :;enhoritas: Alzira coelho, 
M. das Dôres Bandeira, Cacilda Sam­
paio, Crymilda Aranha, Corina. Me­
deiros, Emília Gusmão. Maiietta Fer­
nandes, Georgina Pereira, Rachel 
Fernandes, Maria Medeiros, Durcy 
Carreira, Adelia Oli\'eira, Catharina 
Lianza, Ada Guedes, Ant-0nia Silva, 
Yolanda Toscano de B1itto, M. Con­
r..eirão Queiroz, E.stelllta Lyr•i. 

• • , ............................. ~,~-~r.--=-~-:.-, 
i ADVOGADO i 

: Srnesio Guimarães t 
t Acceita chamados para o t 
t int0 rior do Estado i . ---- . 
f J o.ão Pessôa i 

..... -~ • ._. .......... ._. ..................... "-";..::,,f 

1 ' 
FITAS DO NtGO-para lapellas, es· 

pecialidade Recebeu a Casa Zacca· 
ra. - Rua. Maciel Pinheiro. 

O r. Wald/em ir MJ ran da 
Com pratica no~ hospltaes de 
Paris e Berlim . Especialista do 

1 !ospital Pedro II. 
DOENÇAS DA PELLE r. SYPHILIS 
Moderna installação para trata· 

mrnto das dermatoses 
inestbeticas. 

Diat!termia, alta frequencia, ioni­
sação, elrc/roly~es, raios uttra­
nolêtas e int,a-,,ermelhos, gal-
:vano·cauterio e neve-carhonica. 

Tratamento dos epitheliomas (cen­
cer) pela electro-coagulação. 

Tratamento especial das varizes, 
ulceros,~dos eczemas e pruridos. 

Exames anatomo-patboioglcos da 
G especialidade. 

Rua Duque deJCaxlas n, 204, 
(JEdiliclol Arranha-Céo ) 

PHONE, 6.516 R E: C I F e: 

~~~~ 

j
' POR ESTES DIAS: ! 

.t. 'Ida Pela L lher~de 
f !LM PARAHYBANô 

JI'.,.....,....,_.,,,~~,,....,..,.._..,~ 



MAQON'Al\lA - A' GL • DO CiR. • 
A.BOM .. ~ ~ :IH\âNOA ~ ', 

• 1 Jnm<·. li Ni8P: LOJ .• SY':í4!í 
~~~ ttOJ· 00 llSTADO DA li'A­
&!U;I.Yl:IA - CONVOOA.ÇA(l - 8io 
canvocadcs tod<:6 ca MM:. deste 
Qll.a4r:. pu-a. a Sess:. de Eleiç:. 
6"-: $!e t&l"á. log&l' :oo dia. 15 do cor­
ireinte, ú 19 horas, no Palae$1l! Brtm­
cadias, á avenida General Qs:l,rio, 128. 

Or: . de Joli,o Pes.sôa, dezembro, 11 
dt 1990. - E:. V:. - Frei Mlguell­
nho, M:. M:., seer:. 

CONVITE - LOJA MAÇONICA 
"REGENERAÇÃO CAMPINENSE"­
N. 2 DA GRANDE LOJA SYMBOLI­
OA DA PARAHYBA - De ordl_m diJ 
Ven:. Mestr:. convido aos !Ir:. do 
Quadro e na plenitude de seus direitos 
para a Sess:. de elleição que realiza 
esta Loja no dia 19 do corrente rr..~z. 
ás 19 horas, no logar do costu:r.e. 

Or:. de Campina Grande, 12 de de­
z?mbro de 1930. <E:. V:.>. O secre­
tario, M:. A:. B:. 

SPORT CLUB CABO BRANCO -
OFFICIAL - Fica designado, de or­
dem do sr. presidente, o dia 16 do cor­
rente, pelas 19 horas, na séde sccial, 
para uma reunião de assembléa geral, 
em 2. • convocação, a fim de &<! pro­
ceder a eleição da nova dire::toria. -
Severino de Carvalho, 1. º secreta.rio. 

O ESCRIPTORIO DE COBRANÇA 
- AVISA - A's pessôa.s contra quem 
t:m dividas a. receber de casas com­
merciaes desta e de outras praças, C' 
que não têm correspondido ao paga­
mento que, a começar de jan?iro, agi­
rá em juizo contra cs mesmos sem 
mais nenhum entendimento. 

SOCIEDADE UNIÃO GR.APHICA 
BENEFICENTE PARAHYBANA -
ASSEMBLÉA GERAL - l.• Convo­
cação - Dz ordem do sr. pres;d:?nt<' 
deste pojer, ~nho a subida honra de 
convidar tc.:ios cs socios em pleno gc:;.) 
de seus dir~ntos sociaes a cornparec:­
rem á sessão de A~sembléa Geral a t 'r 
logar no dia 14 do corrent~. do,ningo. 
ás 12 1 '2 horas, em sua sédê social á 
rua Borges da Fonsêca n. 126, oara se 
proceder a eleição dos novos diri~nt 0 

deste aggr?miação. 
João Pessõa., 8 de dezembr;> de 1930. 

- Altino Francisco de Macêdo. l. · Ee­
cretario. 

Edgard M arlins 
Recentemente chegado do sul 

do paiz, encarrega-se de concer­
tos, limpesa geral e reparo em 
machinas de costuras, de e cre­
ver, calcular apparelhos woll, 
registradoras, cofres, archivo de 
aço, victrolas, apparelhos cirur­
gicos. Di põe de grande tock de 
material. 

Si durante 15 dias vossa ma­
china ou apparelho manifestar 
algum defeito motivado pelo meu 
servico, reformal-os-ei em re­
munéração alguma. 

Acccita chamados á rua Ria­
chuelo, 5:i. 

..,. __ ._ .......... ·--
ANNUNCIOS 

BOA OCCASIAO 

A FIRMA VICENTE IELPO & C.• 
- Vende por preços sem compet.en­
cia, os seguintes ar igos: 

Camas em ferro com lastr~ de ara-
1 me em todos os tamanhos, colchões e 

almofadões, fogões em feno para car­
vão. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 cana.das, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com !rça de 12 H. P., 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 1 2 H. P., uma. plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armaçao em ma­
deira., um t!te!ro com vidraça, novo. 

CASA A VENDA - Vend0 -se a casa 
n. 112, á rua Duque de Caxias. A tr -
ta.r na mesma. 

Grande 

1 

1 

Liqoidaeão ! 
APROVEITEM PARAHYBANOS ! 1 
A CASA CHAVES estâ liquidando 

centenas de artigos, durante este mez 
de dezembro. Visitem ?ste grande •s- • 
tabeleclmento e encontrarão a verda­
de. - Rua da Republica, 654. 

6/flPOTB~CIII 
Ura medico estranrelro tem um 
trat, mento efflcaz para a ema da 

lmpotencia, exrotameoto ntr· 
vaso e dtbllldade ireral 

em 1mbos 01 sexos. 
Peç1m r~ta. 1r1tis 10 dr. Su 
lelro"1 ld, frdbab. Caixa Poa­
:tal. '1>12 ou ru, Oonzap 

B11tos D, 182. 
O DB .JA.N.BIAO 

Nos•o no o , modelo 

lnc. 
para 111:I 'I. 

A Farinhn GOLD MEDAL da 
nova safra já se acha. no merca­
do. Será o no.sso tYPo de farinha 

para 193! e esta.mos tão ent.husi­
asmados com a sua qUalidade e a 
especie de pão que produzirá, 
quanto um vendedor de automo­
vel o estaria, apregoando as van­
tagens de um novo medeio -
comp elle, podemos acclamar as 
qualidades do nosso producto. 

As condições a.tmosphericas 
foram ldeaes em todo o Oeste 
dos Estados Unidos durante o pe­
ríodo de colheita. Os dias quen-
tes e seccos contribuiram para 
que o trigo se tornasse 1.na.is glu­
tinoso e com uma porcentagem 
menor de humidade. Este trigo 
está produzindo farinha de maior 
absorção e maior capacidade pro­
ductiva. do que a obtida com a colheita. do nnno passwo. 

A GOLO MEDAL desta nova colheita será de muito mais facil ma;. 
nipulação. O obJectivo principal ultimamente é abreviar as horas de traba­
lho e temos cooperado para este fim, amoldando a farinha GOLO MEDAL 
é situação. GOLO MEDAL é a farinha ideal para ser misturada com typos 
de farinha menos forte e fortalecer farinhas ma.is fracas. As experienclas 
que forem feitas em sua padaria confinn::i,rã.o as nossas decl rações no que 
diz respeito a força e qualidade da nova farinha. 

Cem a selecção cuidadosa do trigo e a conservação de grandes sup­
primento.s, temes solvido o problema mais serio dos moa.geiros - manter 
sempre uniforme a qualidade do seu produoto em todas as colheitas. o., 
nossos elevadores de t1igo têm uma capacidade superior a 44 milhões de 
alqueires. Em outras palavras, podemcs armazenar trigo sufficiente para 
100 dias consecutivos de trabalho, sendo a media geral àe outros moinhos 
sómente de dez à ias. 

Suggerimos que os amigos experimentem a farinha GOLO MEDAL 
d:i. nova colheita e verifiquem então que não estamos exagerando nossos 
elogios ás qualidades deste producto. O p.reço da GOLO MEDAL está sur­
prehendentemcnte baixo e vv. ss. jamais terão empregado o seu dinheiro 
tão bem quanto agora. comprando-r pelo pre<;>o que é offerecida presen­
temente. 

GRANDES RECEBEDORES NESTE ESTADO - FER rA DE, & C. 
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JOAO PE,SOA 

JOAO VINAGRE - Prepara alum­
nos para exame de admissão ao Ly­
ceu, Escola Normal e Academia de 
Comm€rcio. Ajuste previo. Rua 13 de 
_faio n. 54. 

PIANO NOVO 

Vende- e um "Dorner", na rua 
Epitacio Pessôa, 513. Vende- e 
hm bém, alli, excellente mobilia 
austriaca. 

Alfaiataria Carioca -
Sob a direcção de José Maria 

aecimento, coníecciona-se com a 
maxíma perfeição e pc>ntualidadt, 

roupas para homens, senhoras 
e um for mn m1litarrs. 

PREÇOS MODICO~ 

PRAÇA PEDRO AMERICO;N.:65 
Joilo Pe 6a 

VENDE-SE - Uma machina de 
POI, T-AJOUR, á tratar na Traves­
sa Amaro Coutinho n. 5. 

LIVROS EM SEGUNDA MAO -
Co!llpram-s~ e vendem-se na Agen­
cia de Publicações - Rua Barão do 
Triumnho, 401 - João Pessôa. 

VENDE-SE O PREDIO DA AVENI­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423, 
de construcção moderna, com 3 salas 
3 quartos, casinha com fogão inglez, 
quarto para empreg!Y.lo, gara.ge, insta!­
laç5.o de luz, telephone e saneada. Fi­
ca situa.do em r.entro de terreno e tem 
isenção de imposto por dez annos. A 
tratar com o sr. Manuel Bezerra Dan­
tas, rua S. Jose n. 274. O motivo é 
o proprietario retirar-se do Es,a<lo. 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro­
priedade S. José, prox1ma ao pornallo 

. de Sobrado, do municipio de Sapé, com 
engenho de rapadura., C\\Sas de mora­
da e de morado1es, cercados de a.ram1::, 
armazem para. descaroçamento de al­
godão, etc. A tratar com Walter Hol­
mes na mesma ou com Pedrosa nesta 
redacção. 

-----i)-----

l'IIPOBES ESPEIIIDOS 
GIJRIJP'I' - Esperado dos porto1 do Sul no dia 14 do corrente, 

11blr4 depoi da demora necessarla para Natal, Macau, Ce1r4, Maranhã e 
Par,. 

PIB& G - Esperado dos porto1 do Norte atf o dia 18 do 
corrente, sair4 depois da demora indlspenuvcl para Reclft, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, pari onde recebe carias. 

NOTA - Por contrado celebr1do com a , The Amazon RI ver 
Steam Navig1tion Company• esta Companhia recebe carra para os 
portos de Saotarfm, Obldos, Parlntin,, ltaco;;tlAra e M1n,01, com trant­
bordo no Par4, tom1ndo por baae II quatro 11hfd19 men11e1 dot vapo­
rrs daquella Empreu, as quaee t!m torar 4s 9 hor11 da manhl do1 dl11 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Para carRü e encommend11, fretes, valorei. Trata-se C<\rn 01 
arentes: 

C.111Puhla Ctm•eNlo e ladn1ir11 laeke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

nu ,o z lí DI 
Pa, •telror • caria• 

PAR.\ O~NORTl' PAXA O SUl 
______________ _.:, ____________ ___ 

O paquete JOIU AlfR: DO 
Esperado do mi no dia 18 do c:>r· 

rente, ablr4 no mesmo dia pll'I N, -
tal, Ceará, Tutoya, Manflhão e Belém. 

O paquete PEDlll I 
!aperado do norte ao dia 17 do 

corrente, aabhi nJ meemo dia para 
Rec,fe, Macel6,wBabla e Rio. _____________________ _.. ______ .... a._ ____ ;._ ________ ____ 

O paquete DUQUE DE CAXIAS 
Z!.lperado do IDI QI) dl1 25 do 

correntt>, 11hlr4 ao memno dia pan 
N1tal, fortaleza, São Luiz e Bel6m. 

O paqaet1 RODRIGUES l.YES 
Esperado do norte no dia 18 do 

corrente, sahirá no mesmo dia pa1a 
Recifr, Maceió, Bahia e R. de Janei.o, 

O cargueiro TAPIJÓZ 
Esperado do sul no dia 16 do corrente, sairá no mesmo dia para 

fl\aráo l.ear4, Maranhão e Belém. 

----------------------------------------------------L1n.ha. :h.d:a.nã.os- :ai. i.e:c.oa A.1 t es 

D paqu1it1 SANTOS 
. Esperado do norte no d!a 28_ de corrent~, sahirá no mesmo dia para 

Rt>c1fe, Maceió. Bahia, V1c1011a, Rio, Santos, Paranagull, S. fflnc1sco, 
Rio Grande, Montevtdéo e B•1cno1 Ayres. 

~-----------------------------------------------------" Cornpaobla recebe car~e p11a Santarem, 1iama'1ara a Ml.ll~OI, 
com tnntbcrdo em Bel~m. e oara Pelota• e P. Alegr• a tran1bwdo ao 
R o Grc:.~ 

As rrclamaçõca de fil!!as e avartu aõ 1e1lo lcailw ro• ucrlpto 
I deotro do 171~ de trea dias 1pól a de9Carv•. 

1"ara ••m••• lnfo•••t:6- C14'• o •11•n .. 1 

.A.rcnlmecfe• Cintra 

..c,tptert, 1 IU.l •.&.Cl!L P'l1'Uf.ll ( lilHl:t• •• • .. •cJAP• <•••u1l1, 

Armum,, Pr•w• 16 ele llo•e-lJr• 

,PH31[S { ~!'J~~~º·u~' JOÃO PESSÔA 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 

St'.RVICO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A compaNlla nllo u responsabtUza pelos redboa tm protocoUo qa, 

ntlo apr,sentem a asslgnatura dt um s,u funcclonarto.• 

~------------------------.... ----------------------~ V & PORRa ESP•B.&.DOII 

----------------------~--------------------------------
l\Ta1,io misto ITAPÉUA 

ahlrá 110 dia Ui do corrente, 11ara Recife. 

Paquete ITAPUHY 
8ahlra ao dJa t8 d• corrente, á.• 1'7 l1ora11 .,..., 

Beelre, Baeeló, ll•hla, Vletorla, ILI• de .... -.1 ... , 88D· 
to•, Paranqaá, Antonina, Florlanopoll•, lllo Gran· 
de, Pelottu e Porte &le,r.,., 

-Navio mixto ITAPEUA 
tlialllrá no ,Ua •o do corrente, para atai, lllacao, 

A.rela Hr&lll'A, ilracat:,, Fortale•a, i\.t11arall1í, Clamoelm, 
A ma•agilo, Tuto:,a, Harrelrlaha , Meio l.nl • Aleantaro, 
fllilo Beato, GulmarA , P beiro•, f'u•urupú, Tnr ó, 
f'nruCap ra, '\!laeu, Br•••nga e Behm. 
_____________________________________________ ......_,..,____. 

Paquete ITAQUATIA' 
lllablrá 110 dia & de de•embro, ú t'I hor• , para: 

Hrelre, lllaeeló, Bahia, w,etorla, Rio de .taaelro, an­
to , P•rana uá, 11tonlaa, Florlanopoll Ili• Gr•ad , 
Prlota Por,o Alesre, 

AffllO - • fim le ...... , JU1J11sroe • .. ....._. 
a CJQlapubia alo .. ~ 11aa, HJa QUal fOr a IUa .... 
• li.OI OUTIIPdoree Que pro,tdeQcJem para eu IUM ........ .neJaa • 
,atado dOI ,apor11 no 4ba • cbepda. 

Puaqma, enooauneadu • ,akmll, DelO -rlPIOl'lo, ... 1 
u •11i:,era du l&bldaa. 

oa an. oonatpatmlOI enem reuru .. 1U11 __. 
Arawrena da Oompaah!a dentlo do pruo df I dlill @da • ...... ., 
f'lbdo o qual IDctdlrlo II IUIIIIUII em armuena,em. 

AI reolamaoOu por a,uu., en...vso ou falta, ditai • ......,. 
*1M! per ~ no IICltlptOrlo da Apnala, dlDvo de I dlu 
ele termblada • dllcar,a. llnl dllP(lldolo alo 1111d0 .....,.._.. • 
Companhia lleata de qualquer ~ 

l'ara IMII lllf........ 1D O .&CJiilrra 

•lth11z.ar Moul'II 
Palaalte a Adoaiaclo Comm11ralal 



Ultima 
RIO, 13 - O ministro As:sis 

Brasil, acompanhado de tlher­
:.as pe:ssôas, realizou hoje uma , 
excursão a Ribeirão das Lages, 
onde e·lão a represas de pode- 1 

rosa em presa. 

mo, 1:3 - Sóbc a 33:800 000 
.i . ubsnipção aberta pel"'O Glo­
ho'', parn pagamento da divida 
c. terna do nosso paiz. 

1 

ruo. 13 - O orçamento da 
Guerra e tá endo revistado at- 1 

tentamente pelo general Leite de I 
Ca:.tro. 

RIO. 13 - Por falta de , erba I 
de aj•1da de custa, fôram uspen-
• ô os -embarque· de officiae 
que se de tinam ao. E lado·. 

RTO. 13 - Por e,btir mole · tia 
a bordo, foi interdictado ~ pa· 
q uete aliem ão " 'ierra Cordoha ·•. 

RIO, 13 - Estào sendo t'hama­
dos a exame de selecção para o 
curso de sargento:s aYiadores. na 
E,-eola do Estado )laior, cêrea de 
300 candidato,- chis e militares, 
os quaes de ·e rã ·e apreisentar 
até o tlia l:i. 

HIO. l:l - ,\ cummis·ão de­
. ignada pelo sr. Baptista Luz;ar­
do para examinar a inistallações 
das delegacias c também º" con­
tracto,- de loeação dos re'JHcti­
' os preclios. já terminou seu tra­
hii Jho, desempenhando tal mi -
:sãt1 sem '-acrificar a acth-idade f 

o funcdo,wmento elas mesmas 

l'TO. 1:l - "O (;loho", com 
rnentando a noticia de que ,ã, 
ser pal!OS credore· legae · d, 
Llovd Brasileiro, applaude e s, 
pro~ idencia, porque aq uella em 
prez;a deYe a todo o mundo e nã 
paga a ninguém. ._,eus credore, 
e. trangeiros provocam o eu des­
credito. 

Depois. pergunta a quantt., 
monta H di, ida do Lloyd, ac­
t·re,cent;1nclt• ,~uc. segundo e 
abe, até bem pouco tempo, mon­

ta, a a me ·ma a .·ei · mil contos. 
apenas. Com a direcção do sr. 
,\mantino Camara, que agia de 
accôrdo com o e:\.-mini tro Vi­
ctor Konder, o pas iYo do Lloyd 
~ubiu a e ·senta mil conto ·! 

Parece impo. ,frei. ma ó a 
viagem do ,.;r, Julio Pre tes aos 
E ·tarlos "nidos quanto cu ·tou? 
Oi1: aquelle vespertino que o 
na, io "Almirante Jaceguay" foi 
lransformado num palacio flu­
duante. A directoria do Lloyd 
não feye mão , a medir. • · o . ·e u 
regres. o, o navio trouxe uma 
carga formida,·el de objecto. de 
todo os generos, destinado· a 
~li.Ô.Jl:.í...s:Jê.5 altas espheras. 

"O (;Jobo" allude á,-; compra~ 
por antedpação, com a· quacs o 
pa ivo do Lloyd attingiu a ex­
tremo. e.,pantoso . Bm eguida 
diz ac1editar 1•ue as , ndican­
l'ias que a l li ~stão sendo feita­
revelarão cou"a inn+:ei ·. 

IUO, Ia - O camf,io e o mer· 
fado em p,,sição incleci ·a. O 
Banco do Bra.·il ,,perava isua~ 
cobrança a •l, J li r. 1 e cinco, com 
o dollar a 10~1,;.; e 10 200; o 
franco a tOO e :rn2. :-.os bancos 
· tranKe.iros a. taxas eram ele 
1,1 :i 1 r. e 1,2.i n. a praw, e á 
vista, r,:spt·ct i va mente. 

Com ,linheiro p11ra particular a 
1,7 ·. ,\..; taxas officíaes eram as 
eguintes: ;i ncl\ cnta dia-., Lon­

d re,, f.13 16; 1 'ova York. 1fl · 1 1'1 

t· 10 155; Paris, a. 398 e. 100. Ai" 
ta . a· do Banco d,, Bra. il eram 
<'Ínco e 1.(jJ li1, fOm o dolla,· a 
10, 155 e 10 200, rcspedhamenlc; 
á ,·i ta, Lond rei,, 1,2:í 32; OHt 
Yori<, J0,3t0; Paris, 107; l'or­
lugal, . 16:í; Hespanha, 1 100; 
Tfalia, . 51:i; 811ihsa, 2 006; Alle­
manha. 2. 170; Japão, 5, 167, 
Argentin11, 3, 5 O O ; Uruguay, 
R 000; Belgica, 287; Hol­
landa, 1. 170; Tcheco-81ovaq uia, 

30". Por cabogramma: Lon­
dres, a 1.:1 1; Nova York, a 
10 370; Pari~, a . 110. 

HJO, 1 :1 - O mercado do a su­
car, que vinha em vcrliginoso 
accc so, nestes Ires ultimos dia8, 
hoje, com surpreza J.{eral, re-
11 bri u calmn. com preços indeci-

os. Para diversos typm1 ' !"'o!·a­
:·-::: V.;., ...,~._:t:::--.. t<:<,J ?=\,;,; ~º-'· c_·ys ... 

tal, branco, 35 000; ama1ello, 
32$000; mascavo, 28~000; masca­
,inho, 32SOOO. O movimento de 
hontem foi o seguinte: entraram 
2.000 sacca do Ceará, 500 de Per­
nambuco e 333 de Campos, num 
total de 2.833. Sahiram í.215. 

O stock, nesta praça, actual­
mente, ficou sendo de 339.135 
saccos. 

BELLO HORIZOl\TE, 1:1 -
Um duplo crime, sensacional, 
abalou esta madrugada a cidade. 

lnvestigadore da policia, jun­
to a officiaes de batalhões pa­
triotico ·, aggrediram o comrn<'r­
ciante João Lope , no cabaret 
"Capitolfo", tendo o tenente 
comm issionado Paes di · parado 
quatro tiros contra o aggredido, 
que escapou milag1·osamente. 

A policia pretendeu encobrir o 
covarde atlentado. Tendo assis­
tido o facto, o prof e· or Honor 
Sarmento, advogado, politico e 
jornali ,ta em Montes Claros, 
censura,a a attitudc da policia, 
na porta do "He:staurante In­
diano", quando o tenente com­
missionado Aced) lio Sallc · Vi­
ctor, e:-.-investigador da policia 
e sobrinho dOI ex-governador 
Ephigenio Salle , intimou Ho­
nor a calar-se e retirar- e. E5te 
re pondeu que não e calava e 
Acedvlio esbofeteou-o. Honor 
tomo'u um auto e foi até o "}lo­
tei Cruz;eiro", buscar seu revol­
' er, e , oltando, desfechou doi• 
tiros contra Aced~ tio, dizendo­
lhe que era velho, ma· ainda t'ra 
um homem. 

O sr. Honor foi J>rt•so, tenrfo 
declarado ao jornal "E~tado dt• 
Mina ·'' que em ua terra era 
a im que e la,avam o in. ul­
to e que ua familia nunca sof­
frera opprohio. Quando, pre. <>. 
ubia a e cada do predio da 

Secretaria do Interior. ás 5 horas 
da madrugada, foi o sr. Honor 
ahejado pelas costas por .1ario 
Victor, irmão ele Acedylio, ca­
hindo morto. 

O duplo crime causou sensa­
ção aqui. Os !ornae" culpam a 
policia porque os investigadores 
abendo que lario Victor e,;ta­

va agitadis imo, não deram ~a­
rantia ao r. Honor Sarmento, 
que iá e tava pre ·o. 

Mario Yictor é também inves­
tig::.dor da policia. 

BELLO HORIZOYI'E, 13 - A 
Associação Commercial desta ca­
pital dirigiu ao sr. Amaro La­
nari, see,retario das Fin .. nc:a., 
um officio, olicitando sua inter­
ferencia junto ao pre ·idente rlo 
E · tado e ao chefe do govêrno 
provborio, no sentido de serem 
tomadas - medidas con, enient<'s, 
que facilitem a exportação d os 
minerio~ de ferro e manganez;, 
poi o actual imposto de sahicla 
é grande impecilho ao augmcnto 
da producc:ã.o do Estado. 

RIO, 1:3 - Re,sµondendo a um 
artigcf do .,., C'umplido de 
Sant' Anna, o T. O 'Wa]do Ara­
nha dirigiu-lhe um telegram 1111;1 

a fim de lhe dar es<'larecimen­
to · obre a creação do Tribunal 
Esnecial. di:lendo ter sido advo­
gado toda a vida e que portanto 
não concorreria para a implanta­
ção da retroact1vid,1de dn lei 
penal. 

Diz; o ministro da .Jns1i<-:i que 
a act:ão descricionuria só é ju:;fi­
fkada por interesses da comm u­
nhão brasileira e <1ue não ~<' 
dc•ve nem -.e póde exorbitar das 
conquistas lcgaes d o pnfri mon io 
intangh el cio~ p,n os <·iviliwclos. 
E explica: "O Tribunal applica­
rá penas a '"" os farto. · e a anti­
gos, não consicl<•rarlos dt'lid uo­
sos pelo-. govên101-1. D<• facto. · 
resultantes da Revolução tPm JH)­

dere;; ele usar e aJ)plkar '-Mtc­
çõeH politico-penae'-, j ulga<I as 
necesi;arias Íl sua e-.tuhilidad1• e 
sem; fins. O goYêrno, justamente 
por<1 ue hUrgi u 11pós larga e pro­
funda p1·egação lihernl, reHolveu 
mudar discricionariumente e-.­
!Ses poderes que lhe são i n heren­
tes, transferimlo-oH ao Tribuna 1, 
composto de juristas, asseg11ran­
do aftsfm ao accusados as reg-a­
lias do processos nor111aes, 11c­
crescic!os c!a segura'""' 
s~:...· ~v.:: ... "".~C:v ?v:.,- ~tv:1..1.~:t'"" ~: .. -::: 1..::~· 
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tes, de virtudes pessone e ciYi­
cas. 

Termina o sr. Oswaldo Arn­
nha dizendo esperar que a criti­
tica transforme seu apoio em 
louvor á orientação do presiden­
te da Republica pelos seu actos. 

RIO, 13 - Seguiu com de tl110 
á Allemanha o sr. Canalho de 
Britto. 

RIO, 13 - O jornalista Cum­
plido de Sant' Anna publica um 
artigo no "Diario da Noite", ata­
cando o interventor de Pernam­
buco e -.eus actos, chamando-os 
de desmandos, principalmente o~ 
referente~ á .Justiça. 

Termina dizendo qne no dia 
em que o T. Get ulio \' arga ex­
pedir um decreto limitando o 
poder dos interventores, tná 
aplainado o caminho que le,ará 
o paiz á normalidade. 

RIO, 13 - Foi publicado o de­
creto restringindo a immii{r<1-
ção. 

RIO, .t:J - O director d,1 Re­
cebedoria de Renda · e:-.pecliu 
uma ordem referente ao anda­
mento dos proces~o., a fim ele 
evitar a paralyzação do · mesmo«. 

RJO, 1:3 - Embarcou em Flo­
rianopolis, com destino a eqt;1 
capital, o intenentor de Santa 
Catharina. 

HJO, J :1 - Fni publicado o de­
creto mandando fechar o hospi­
tal "Muller dos Reis". 

---:((o)::---

O s nossos eollegas da "A 
Imprensa", na edição de 
hontem, deram publici­

dade a um t~l<'gramma, a pn,po­
sito do acto elo go, êrno do Es­
tado, secularizando os cemiterios. 

Com o · termos de ·se despa­
cho. aliás tendenciosos f' e'l:agge­
rados, se dá a entender qt•e ao 
sr. intenentor federal . e tem 
feito sentit- certa e. tranheza pela 
medida. 

Transcre,endo o tel!'gramma 
de uma folha de • -atai. . obre a 
eculal'ização dos cemiterio~. a 

"!\ Imprensa" parece endos ar 
os conceitos apressados que ~e 
ernittiram obre esse assumnlo. 

Preci amo · tornar puhlico qtte 
nem is "O é , erdade. nem o ' r. dr. 
Anthenor NaYarro toleraria qual­
quer re tricção á sua auctorida­
de, em materia de sua exclusha 
competencia, pl'incipalmen:e oh 
essa fórma d<' "faz;er sentir". 

I 

O decreto_ que indulta os eri­
minGsos ineur·sos em determi­
na dos ar1igos do Codigo renal 

O chefe do Governo Provisvrio as­
~ _;n'.lu o segaintc decrete, que será 
publicado no "Dlar o Off!cial" : 

"Decre~o n. 19. 445 - De 1 c;c d~­
iembro de 1930 . 

Decreta. 
Art.. 1. " - Sfo indultados os de­

linquentes primarics já condemnados 
p . r qualquer dos crimes ou ccntra­
vençõcs previstos nos arts. 124, 134, 

Indulta. Iodes o cr'mJnosos incur-
' sos nos a rls. 12,t, 13-l, 303, 306. 377, 399 

<" 4"l <lo Codirro Penal c os que cste­
i" m rc,·pc-ndcndo a processo crime por 
«11: :,~ucr dos de ictos referidos no ar­
tig'> I.º do r~fcrido Codigo. 

' 303, 306, 377, 399 e 402 do Codigo Pe­
nal, ainda que se venfique alguma 
das hypotheses do art. 66 do mesmo 
e , :ligo, e sob as condiç&s adeant.e 
determinadas. 

O chefe do Go, erno Pro1·is::irlo da 
Republica dcs E~t.ados Unidcs do 
Brasil . 

J\ttendcndo :t qu!! a victoria da Re­
vo:uçã.o deye ser a.sslgnalada po:- um 
ac:o de clemencia a fa" .r dos qu:) 
incidiram cm penalidades corrcsp:n­
dewlo a delict.os praticaclcs, muit.as 
n:zcs, r,rinc;palmente pela falta de ' 
uin regímen de pre,·enção que a si­
tuação pclitica deposta não :;oube es­
ta!Jt>lecer : bem assim a delictcs que 
a policia do governo decaido, directn 
ou indirectamcnte. pela sua de:z>rga­
rnzaç.ã.o e prcpoLencia, pro, :icava; 

J\llPndendo a que o Gmcrno P ro­
v.~orio de,·e. relevando algumas ~-
11;,.J:dad•s. rc W uir á liberdacle e•.; 
t!cllnquenles, ou accusado;;, de cc1 ta 
c,ndição que, p~la natureza dcs cri­
mes pi'aticados. ou imputado$, não 
manifestam grave perig'J social, pro­
p- cionando acs mesmcs a upp,• -
tunidade dl" volt.arem a:, t.rabalh 1 

prcduct.ivo integrando-se á sxie­
dadc c'.lmo elementos de cert11 

"apacidadc. em vez de se c.legradar~m 
rui prisões inadequadas á sua d 0 s-
ti nação; 

l\ttPnden:lo. poré111, a que se torna 
nccessario estabelecer, dentro do crl­
ter:'.I de clemencia, o de prevenção 
social, e, assim, detenninar, a res­
peito dcs condemnados per senten­
ça passada ou não em julgado, me­
dida capaz de interessar o.s benefi­
ciadcs em se manterem em uma vida 
cpercsa e na pratica dos bons costu­
mes; 

A,·t . 2." - Os delinquentes a que 
se refere o art.. 1. ", provando o bom 
procedimento na prisão em que se 
acham, por att.estação do re~pect.ivo 
d 'rect.')r, requererão ao juiz c-::mpe­
t.ent.c qu:: cs declare indultados, por 
:entença. que será registrada para. 
os effeitcs legacs, tudo independente 
de sellos ou qnaesquer emolumentos. 

Paragrapho u1üc:i - O indultado, 
a'1.t.es de ser pcst.o em liberdade, c:>m­
municará ao director da prisão o lo­
gar cm que irá residir, e o mesmo 
dlrectcr avisará do ccconido a au­
tcridaclc- p::liclal da mesma loca.li­
dade. 

l\rt.. 3., - São intluJlaclcs ela mes­
llla maneira todcs os que estejam res­
p-.nrlen:lo a processo por qualquer 
ele~ e imc; e c':lnt.ravenç~s referida5 
no art. J . ", devendo os beneficiados 
requerer, n:s respectivos autos, á au­
toridade competente, a ext.incção da 
acção penal, na fónna do art.. 2. •. 
send:i a attE:st.ação do bom proced1-
ment'.l feita por duas pess'.las ro­
c~nhecidament.e idoneas 

Art 4." - Os condemnacb, com 
·:ntença trnnsitada cm julgado. pela 
pratica de qualquer dos crime::; refe­
r:dos no arti.;o l. •, e que tiverem u 
beneficio do indulto. i,e Yicrem a ser 
prccessados, por qualquer crime ou 
ccr,travenção, serão considerados re­
incidentes para t::dos os effeit.cs. 

Art.. 5. 0 
- Revogam-se as dispo­

sições em contrario. 
Rio de Janeiro, em 1 de dezem­

bro de 1930, 109º da Independencia. 
e 42 .. da Republica -Getulio Yargas 
- Francisco Campos" 

I r111r1111~~11111111116II 

I commum, de mo.~o a fica.r I rer as obra publicas do 
- Estado Yisitará a rodoYia 

mantida, na regiao, a um- de Areia. 
dade de princípios revolu-

Estranha,el, de certo, é que I 
se pretenda criticar ou discutir 
a legalidade de um ado a1><ri 1<fo J 

em di~pot-1i(:õe · terminantes rln ~ 
Con tituição Federal e ditad,, 1 
pela finalidade da causa revplu-

cionario na solução dos 
) · p 1blicos. 

---:(1):--­

Embarca hoje para 
o Rio o coronel 

' A 

/osé Pessoa 'ommunicando a vinda 
do interventor federal a \ 
e ·ta cidade, o tenente Bor- Viaja hoje, com destino cionaria. 

--- :l(O) :--- ao Rio de Janeiro. o no so 
ja Peregrino, ecretario ge- illustre conterraneo cel. 

Os interventores li ral do Rio Grande do Norte, José Pessoa CaYalcanti de 
Carlos de Lima f) tcleg1·aphou ao dr. Anthe- Albuquerque, que se acha-

/renêo /offily nor Navarro, nos eguintes ,a desde alguns dias nesta 

Chegarão hoje ;1 -e 'ln ca­
pital os srs. dt·s. Cario , d,.! 
Lima ('ayalnrnti e lre­
nêo .JoffiJv, rcspectirnmen­
te, inter', entorcs federa s 
em Pernambuco 
Grande do Norte. 

(' Rio 

A Yinda dos eminentes 
homens d,, go .~n o a .João 
Pcssôa prende-se á nccc:·d­
dadc de uma troea ele idéa!. 
com o sr. dr. 1 ntht'nor Na-
\'~1 ITO, a l'CS()Cit<• da admi­
nistração publica nos tres I 
Estados. 1 

Na confct·encia apnwa1la 
para hoje, os ínterYentorcs 
vão assentar as dircctrizes 

• 2. S(;:~e;::: obsC:."\ ~C~s e::~ 

termo : capital, em Yisila a pessôa.s 
"NATAL, 13 -Interven- de sua familia aqui donn­

ciliada . 
tor .Joffily chegará am~- o braYo militar, que é 
nhã cêdo ahi companh1~ uma das figuras mais hri­
tenente · coronel Aluisio j lhanles da sua classe, lcYe 
!\toura, dr. Ricardo Barre- uma aduação efficienle nos 
to, capitão Se,·erino Elia , J ultimos aconlecim.ento~ que 
a. udantc ordens. Sanda- culmina1~am na ,·1clona da 
: Revoluçao. 

çoe ·. - TENENTE BOR- Espírito dotado de bellas 
.1 A PEREGRINO, ecreta- qualidades de intelligencía, 
rio geral." o ccl. José Pessôa foi con-

o 
--:lco,1 --- , idado pelô chefe do Go-
sr. inlen cnlor fede- vêrno P,;ovisorio para o 

ral \i'iilou honle 1n cargo de commandante da 
as estradas e m Escola Militar. 

conslrucçào de Araçé\ a Cui- S. s. esteve hontem nesta 
té, comprehcndendo -OS tre- redacção agradecendo ore­
d10s de lulungú, Ala- gisto que fizemos de sua 
goinha e ,\lagôa Grande. chegada a esta capital, e 

Hoje, o chefe do govêr- apresentando as suas des­
::o, co::t:::t.:..:.::co :..:. p~:\.,O:'- 'JéC:c..:.~. 
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